
Roosevelt afirma que a queria se 

aproxima do Hemisfério Ocidental! 

Devemos fazer ido para pHitler não extenda seu domínio!" - A posição do Brasil e a defesa do Continenff 

WASHINGTON, 23 (Router) rnosso htmisferio os ditadores e das ülias c possessões do!<: conseguirem o dorainio dos /•!« «noc ..cm. ? - ' 
o presidente Roosevelt CO- do "eixo" Cadn dia one-de- rv...iT..:a„Í „  Z? ' ' V. ünU " H?s f;1.8 •suas ««(Padas a esses ve- , a0 o  ..... 
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Washington, 23 («.«itert 
J" O presidente Roosevelt co 
«con os listados Unidos err. 
verdadeiro pé de guerra esta 
""de, durante a transmissão 
1'adiotelefonica feita a toda a 
"avao, prevenindo que a guer- 
ra se aproximava do hemisíe- 
| o ocidental, e advertiu ãs po- 
tf"' ís do "eixo" que nem 05 
*•«1: dos Unidos, nem as nações 
diste hemisfério consentirãn 
■"o domínio do "eixo". Seu dis- 
curso é-omeçou ás 21,30 horas 
nora local) e depois de termi- 

na ? cetransmitido em es- 
? e Português para a Ame 

uirt • ®ul' asslm como em atros idiomas, compreenden- 
r\" a.'tmao e o italiano. . ulscurso proferido foi o 

seguinte: 
rto ^ jUs amigos ameriemas 

17 ■? as Américas: 
"r 11 ciando esta noite da 
dncSa ^'ranca". cm presença 
da "Tí^bros da mesa diretiva n? biião Panamericana, do 
f J11?1'0 do Canadá e seus 
tu ''enarijs. Os membros des- 
J, jPesa diretiva são embaixt- 
, ..rca ou ministros das Repn - 

'ws americanas em Washing 
rti ío íuato que assim o faça J*- COmo nunra a uniSn Hao 

blicai 
'V HuC .. ■■ 

rom uiCj0mo nunca a união das Publicas americanas é de su- 
. "ni ortancia para todos e 
h„,,a cu<ía uma em particular, 
j0 .J a catsa da liberdade em 

'3 0 ntundo, pois h nossa fu- 
com '"dependência está ligad 1 
de t ? futura independência 
'fmàs a;; nossas republicas 
nes^3 ?'ua'a problemas que 
mimC„0nfrontam sã0 problemas 
cara» es "ne não podemos en- 
seníL80^ um Ponto de vista , _ ntental. O que encaramos 
Drh..i-ea de dura e fria. O 
o r,*,. 0 e fundamental feito i 
euron .tomeçou com a guerra temi,. a e que se foi conver- 
"na.ic"Como era intuito dos 
diai » ' em 111113 guerra mun- 
do a j1? dominação do mun- 
«idei^. 0 0 Hitler nunca con- 
corm, a dominação europeia 
eUro '.nn só fim. A conquista 
so nao era senão mu pas 
tros „ outros objetivos nou- 
duivr^0" ""tos Resulta inc- 
tnen, . Para todos nõs, que, a 
cismo" <IU? 0 avanço do "hitle- la t? sola contido, agora, pe- 
tai f| ía', 0 hemisfério ociden- 
cas 

6'a dentro do alcance 
"nazis""13'3 destruidoras dos 
defoc^ Para nossa própria 
das 'Otnunios certas medi- 
Primoi tram necessárias. Em 
Um. oi

0. 'ogar, combinámos 
das as 116 acordus com to- 
ist0 , l_ePublicas americanas 
■nais íf101'*10 consolidar ainda 
o i)(>rj„nosso hemisfério contra 
Ide «g? COmum. Faz um uno cümnri Sreendemos o estamos 
de oJi coni êxito um gran 
tnaio» ama armamientista, o 
Sa hioui1',6 se conhece em nns- . ria. Aumentamos soti 

desde 

a nossa esplendida 
e congregamos o nos- 

'io humano para ccns- 
de ivx !í?vo exerci1o, que ...a traa- ..digno das mais ai- 

'"ilitar T0es. de nosso serviço 
ttea (jp fnstituimos uma poli- 
"Scôe. aJuda á democracia: ás 
"luacãn'If ^tam para a con- das. L,?-das liberdades huma- 
110 DriJ!, • Poiitlca teve origem 
itUn..-. ro mez de guen-a. 
!);|ra ii, "furtei o Congres-o bre ''drogar as cláusulas so- 
Pirij,... Pr^seguimento da ex- 
tidas 1,° , . armamentos, con- 

vssa ,!! ei de neutralidade 
'etnbm jnsagem, feita t/n se- 
h» pídpde 193a, disse: "yuize- 
lüe a " dar a esperança do 
? rhuiiHo ra due paira sobre t». ma. Passasse rapidamen- 
S^hteeimfl pucie Porque os 
dveiar-n- 08 rae obrigam a 

'vez rom franqueza que 
■hais ,n"

0
u

3 . esperam períodos 
P'111 os 

"tou nf s • A sombra se 
f? exttnífi3 esPessa e 3 noite 
n'nama^ ».sobre 3 Polonia, e'8icü . Noruega, Holanda, Ça. J| Luxemburgo e Fran- 

^e^v^unho d,e 1940 a Grà 
í'r|freiit 

a . 86 achava sosinli# 
,Vfror , 0 3 mesma onda do 
'nados o avassalou 03 -je.is 
. 0n armiT nosso governo en- 
ja e-se 1, aPreS3adamente pa- 
> ae sutioí afim de que pu- 
í*radas i, r ós suas «eses- 
a^bro d»eí:n^tdade3- Em Se- 
í0 com ! !o940 se f^ um acor 
a Perrnum ,rrft Bretanha para 
a 'biPorm»?® 50 destroiers poi 
a s de r 

s bases distancla- 
« 1941 p3®! cos1a Em Março 
a .ProipL f-ongresso aprovou 
d» eS para6 100 rnllh6es do 
b? nnxiii! 3 execuçâ> da lei ~atcrra 

0 e empréstimo á In- 
ff^^dado e , estabeleceu com 
^#Uo 3 lel te aux»io ma-» 
íi .* que rno de qualquer i 'KUe v)., n vosso presidente 

.adog Tn,ii>ara a defesa do» 
Todo "'dos. 

ci^a <,0 "osso programa de 
m u ra democracias se ba- 
c,0 d» " "bstinada preocupa- 
to 6 l< Ia ri3 ProPria seguran- 
L 0 c ciwinasFe de mundo se- 
ta^08 v vi ad0 em que dese- 
hjf^rial n?r" Cada dolar ou 

Ptra Üe enviamos oorrtrl- -- manter afastados do 

nosso hemisfério os ditadores 
do "eixo". Cada dia que - de 
corre 1 os dá tempo para fa- 
bricar mais canhões, tanks, 
aviões e barcos, Nâo temos pre 
tendido fazer crer que não pen 
samos na nossa própria segu- 
rança ao prestar essa ajuda. A 
C-râ Bretanha sabe disso e a 
Alemanha nazista também 

"Agora depois de um ano, s 
Grã Britanha segue lutando 
valenlemcnte em uma extensa 
li-iha de batalha. Duplicamos 
e c 1 adruplicamos a nossa enor 
me produção, aumentando més 
a mês cs nossos materiais e ins 
trumentos de guerra, para nós, 
Grã Br'tar.ha e China e, igual 
mente, paia todas as democra- 
cias A entrega desses instru- 
mentos não cessará, mas au- 
mentará. 

"Com o seu poderio grande- 
mente acentuado, os Estados 
Unidos e as outras republicas 
americanas trazem agora a sua 
demonstração de força peran- 
te a situação de hojO vosso 
governo sabe que condiçõei, 
imporia Hitler se «aisse vito- 
rioso. São as únicas condições 
em que ele aceitaria a chama- 
da "oaz negociada". Debaixo 
dessas condições a Alemanha 
submeteria totalmente o mun- 
do, içando a Cruz Swastica so- 
bre os vastos territórios e po- 
voações, e crearia governos ti- 
teres, irganizados por ele e to- 
talmente submetidos á vonta- 
de e ú política do conquista- 
dor. 

"Aos povos das Américas Hi 
'ler sormnte diria como disse 
depois d» conquista da Áus- 
tria, em Munich e depois 
da ocupação da Checoslova- 
quia "Agrra estou completa- 
mente satisfeito. Este é o ulti- 
mo reajuste territorial que fa- 
remos" e por suposto ajnnta- 
ria "Tudo o que queremos 6 
paz, amizade o proveitosas re- 
lações ' rmeiciaís com vós do 
Novo Mundo". 

Mais adiante o primeiro 
magistrado da Nação, refe- 
rindo-.se aos demais povos já 
conquistados pelo Reich, dis- 
se que elas estão sendo obri- 
gados a entrarem para a "no- 
va ordem de Hitler, mesmo 
contra as suas vontades, 
obrigando-os a crear uma 
frota naval e aérea que 
tem por objetivo obter c re- 
ter o domínio do Atlântico 
e do Pacifico". "Si ficasse- 
mos indiferentes — diz ma- 
is adiante o Presidente — 
ver-nos-iamos ás voltas com 
"Queslings" para subverter 
governos das nossas repúbli- 
cas americaras e os nazistas 
apoiariam os "Queslings" 
com nm.-i invasão, se fosse 
necessária". "Não formulo 
conjeturas sebre esse ponto.' 
Reitero simplesmente o que 
já figura no livro da con- 
quista militar totalitária" 

Disse o Presidente que Hi- 
ller estabeleceria normas pa- 
ra o trabalho, arregimenta- 
ria em seu favor os operá- 
rios de que necessitasse e 
estipularia normas e preços 
mínimos para o trabalho na 
industria, na egr eu U ra e 
no comercio. 

"O igricultor conseguiria 
pelos seus produtos unica- 
mente o que Hitler estipu- 
lasse". "Seria uma muralha 
Rara manter-nos (dentro do 
domínio mundial íiitlerista". 

Mais adiante, referindo ^e 
á guerra na África, disse 
Roosevelt: "Os nazistas apo- 
deraram-se militarraente dc 
grande parte da Europa- Na 
África ocuparam a Tripoli- 
tania c estão ameaçando c 
Egito, Canal de Suez e Or en 
te Proximo. Mas os seus 
planos não se limitam uni- 
camente ao Oceano 
no domínio mundial" 

"Têm também forças dis- 
poníveis para ocupar a Es- 
panha a qualquer momento 
assim como Portugal". 

'F, a juntou com referencia 
ao caminho seguido pela 
guerra em direção ao Novo 
(Víundo: "Rasa ameaça ex- 
tende-se não somente ate ao 
norte da África franceza c 
Extremo Oriente do Oceano 
Indico, mas também á forta- 
leza atlantica do Novo Mun- 
do; Açoras e Cabo Verde. 
Cabo Verde está somente a 
séte horas de distancia do 
Brasil usando-se um avião 
de bombardeio ou ainda um 
transporte aéreo de tropas". 
Faz depois uma energica ad- 
vertência: "A guerra aproxi- 
ma-se do Hemisfério ociden- 
tal e, consequentemente, da 
Patria"! "A ocupação ou o 
contrple por forças nazistas 
de qualquer das ilhas 

e das illias c possessões do! 

Estados Unidos, e, finalmen- 
te a segurança do proprio 
território continenla! ian- 
que" . 

Disse o Presidente Roose- 
velt, que o "eixo" poderia 
conseguir a vitoria almeja- 
da, se não fosse a resistên- 
cia ia Grã Bretanha e dos 
remanesce ites de exércitos 
de outroii muitos paises ocu 
pados. 

"Para conseguir uma vito- 
ria o necessário que Hitler 
domina os mares. Este é 
hoje o seu supremo objeti- 
vo e, para conseg.u;-Jo, ne- 
cessita conquistar a Grã 
Bretanha. Então teriam o 
poderio necessário para di- 
rigir com a sua vontade o 
Hemisfério Ocidental". "Si 
as potências do "eixo" não 

conseguirem o dorainio dos 
mares, por cérto que serão 
derrotadas. Desaparecerão 
então, por ccirpleto <s suas 
e per nças de domínio mun 
(liai, pelo qual iniciaram es- 
ta guerra". "Uma vez que 
o "eixo" se veja lin itado a 
guerrear em terra, não po- 
derão manter por muito 
tempo is sues forças de ocu- 
pação, hoje dominando ti- 
ranic.unente milhões de pes- 
soas inocentes, comprimidas 
no Continente Europeu, e 
terminarão vendo a sua es- 
trutura despedaçada". 

Fazendo uma referencia 
indireta ao Caso Hess, Roo- 
sevelt disse que "todos os 
amos da Alemanha — pelo 
menos os que não foram as- 
sassinados ou fugiram para 

cm pais livre — têm sob 

■as suas espadas a esses ve- 
lhos o a seus filhos Porém, 
em verdade, nenhum deles 
foi espiritualmente conquis- 
tado" . 

Roosevelt, continuando, 
I lembra ao povo norte-ame- 
ri orno todas as suas guer- 
ras passadas, fazendo por 
fim menção a que, todas elas 
loram para a conquista da 
Liberdade do país america- 
no e dos seus irmãos ame- 
ricanos" . 

Abordando a questão dos 
afundamentos de barcos mei 
cantes pelos alemães, o Pre- 
idento disse que a "Bata- 

lha do Atlântico" exlende-se 
agora desde as ag.uas do Po- 
lo Norte até o congelado 
continente do Antártico". 

Disse que os afundamen- 
tos de navios mercantes su- 

j eram ás possibilidaden de 
opsirução nos estaleiros dos 

hslados l nidos e ingleses 
juntos" 

"Em vida disso os Fsta-. 
mis Unidos rão relutarão em 
cm, regar tudo o que estiver 
ao seu alcance para conse- 
guir o abaitecimento da In- 
g aterra e evitar os constan- 
tes aífundcmenlos sofridos 
por ela c por paises neu- 
tros" . 

1 O ' residente norte ameri- 
1 ano põe seguidamente em re- 
levo d papel que desempenha 
a situação geográfica do Bra- 
sil na organização da defesa 
dc Hemisfério Ocidental, di- 
zendo, em determinado ponto 
de seu discurso, que a oe-upa- 
çao 'G iiha de Cabo Verde 
poiia em perigo os lares bra- 
tilciios, o que significaria cs- 
'-arem em perigo os lares es- 

Rua Dr. Coiares, 26-28 

tadunide-nses, visto que "eles 
| dependem mutuamente um do 
outro" 

| "Devemos empregar todos 
cs nossos recursos: pata evifjr 
que MnJei extenda o seu do- 
mínio ao Hemisfério Ociden- 
tal". ' Devemos resistir a qual 
quer tcniativa de dominio dos 
mares' "Insistimos na vital 
importância de manter o hi- 
tierismo afastado de qualquer 
ponto do mundo que sigiiifi- 

, que- ama possibilidade para um 
ataque ccrtra as Américas" 

1 Desd, o ponto de vista da 
| distar eis naval e militar, de- 
.vemos rrestar toda a ajtdi 
pojs vel á Grã Bretanha e a 
todos ; quties que ."esistem ao 

(hnl-ngmo pela força das ar- 
mas". 

Como referencia aos com- 
Ooios, - Chefe norte america- 
no declarou que "as nossas pa- 
trulhes estão ajudando agora f. 

(Continua na 8" pagina) 
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t couraçado alemão "Bismarck" 

pagou o seu tributo de heroísmo 

BERLIM, ^7 (T. O.) — Foi ai restou a belonave Diira. O . 1 li a cii iirrt aí aao a», nt a      

Indico 

BERLIM. 27 IT. O.) — Foi 
anunciado que o 'Bismarck 
toi afundado esta manha, a 403 
milhas a oeste de ÍJrest. 

BERLIM. 27 (X. O.) — Um 
tirculos bem informados foi 
confirmado, indiretamente, o 
afundamento do couraçado 
alemão ' Bismarck", que poi a 
pique o "Hood", o maior cru- 
zador de batalha do mundo a 
capllanea da esquadra inglesa 
do Atlântico. 

LONDRES, 21 (Rcuter) - 
Foi informado que a Esquadra 
Metropolitana, que se encon- 
irava no encalço do couraça- 
do alemao "Bismarck", conse- 
guiu localiza-lo, travando uma 
hulalha que terminou com o 
afundamento do vas > germâni- 
co. Faltam, todavia, maioret 
esclarecimentos. 

LONDRES, 27 (Reutír) - 
O afundamento do couraçado 
alemão "Bismarck", autor da 
destruição do super-couraçadu 
britânico "Hood", foi consegui- 
do esta noite, depois de ler si- 
do locallzodo em agaas da Di- 
namarca. No combate com o 
'Hffd" o Bismarck' foi atln- 
-';!•> per um v-ojeti), que nâo 
í fetou, pocém, a sua mobilida- 
Se. Cntcm á tarde, um torpe- 
do lançado por um avião re- 
duziu a sua capacidade de na- 
vegarão. informações extra- 
oficiais indicaram que o "Bis- 
marck" foi atingido daas -ou 
Ires vezes, pelo menos, no en- 
contro com o "Hood". O tor- 
pedo lançado pelo avião da 
esquadra obrigou a nave per- 
seguida a deter-sc momenta- 
neamente. A unidade alemã foi 
alcançada pelos seus persegui- 
dores e o almirante Líiitj.mi 

belonave par„ 
com os navios brita 

nicos, cujas silhuetas já se 
v iam no horizonte. 

Nas ultimas horas da tarde 
de ontem e ás primeiras da 
noite, segundo se acredita, no 
estreito da Dinamarca, por on- 
de tentava dhega-.- a um porto 
alemão, recebeu o "Bismarck" 
os primeiros impactos que atin 
giram o alvo, e videnciando quo 
o "tícerge V" e outro super- 
couraçado moderno foram o« 
que destruíram o "Bismarck". 
Não sc sabe o numero de vi- 
timas, mas a tripulação do va- 
so alemão era de 1.100 homens 
aproximadamente e sc acredh 
ta que muitos conseguiram 
salvar-se. 

LÒNDPES, 27 (Keuter) - 
Cinco dias depois da passagem 
do 25° aniversário da "líatalha 
da Jutlandia", as forças navais 
liitaniras reafirmaram o seu 
dominio dos mares, recuperan- 
do o psestlgio que haviam per- 
dido quando o "Bismarck" 
afundou o super - couraçado 
Hocd" no ultimo sabado. 

A frota brttanica pers'giiiu 
os navios alemães desde o 
Atiantíco Norte até as uguas 
ao sul cós Ilhas Britânicas Os 
aviões orpedeiros ingleses in- 
tcrci ptnram o inimigo, lançan- 
do quatro torpedos sobre o 
Bismaick". O "Prinoe of VVa- 

les", couraçado de ãS.OOO to- 
neladas tei minado ha pouco 
tempo, .iproxlmou-se a toda 
velocidade e disparou as suas 
granadas contra a nave alemã 
que, com os seus canhões em 
completo funcionamento, tra' 
lava de escapar do cerco que 

MONUMENTO A CAXIAS 

do 
Atlântico ameaçaria, imedta- 
tarnenta, a segurança dc qual 
quer dos países americanos 

IMPOSTOS MUNICIPAIS 

n0..6- Prefeitura Municipal avisa que termina 
do corrente mês o prazo para cobrança, 

d ^ulta, do imposto de Terreno não edífica- 
6 Industrias e Profissões. 

Nenhum povo construivá 
{ :om segurança o seu futiro 
fóra das bases de seu passado. 
Nenhum povo produzirá ho- 
mens á altura de seu desejado 
futuro, si não cultuar civica- 
mente os valores humanos de 
seu passado. A tradição é for- 
ça que argamassa o edifício 
definiUvo da nacionalidade E 
a tradição se mantém, como 
força viva, pelo respeito ás 
cousas antigas que falam á al- 
ma das gerações presentes e 
pelo culto aos homens que ci- 
mentaram as bases da Patria 

No Brasil, entre estos, Ca- 
xias ccupa lugar de rel;vo ex- 
xeeional Certo, outra seria a 
íeição do Brasil si este nâo ti- 
vesse tido a servi-lo o braço 
vigoroso e a habilidade civica 
do grande Duque. E. não ha 
nfgar, o prestigio externo do 
Brasil, selado em feitos de va- 
lor militar, diminuiria bastan- 
te, si dos fatos heroicos de 
nossa (erra se riscassem as glo 
rias de Caxias. 

O Brasil se acha em fase de 
plena aferição de valores mobl 
lizaveis ao serviço de sieu im- 
prescritível e grandioso futu- 
ro. Tais valores hão de recru- 
tar-se entre os legítimos pa- 
triotas da hora que passa, tan- 
to como entre as figuras mar- 
cantes do passado. Aqueles, a 
ccnstruirem pela ação esclare- 
cida e fecunda: estas, a agirem 
çela projeção de estímulos ine 
rentes aos seus exemplos. 

O legendário Caxias, na ga- 
leria dos heróis construtivos 
do Brasil, avulta como expres- 

são impar Nenhum se lhe po- 
de antepor. Como nenhum ou- 
tro mais perfeitamente slmho- 
lisnna a força que ano após 
ano, vai propelindo a marcha 
asceneioufal da Patria, pela pu 
jante afirmação de sua inte- 
gridade e soberania. 

Por tudo isso, devemos, os 
brasileiros, deferir a Caxias a 
espec'alidade de um culto cí- 
vico generoso e magnífica, á 
altura dos créditos com que o 
notável Irt sileiro se impôs á 
gratidão c'a Patria. 

Chegou-nos, felizmente, a 
grata oportunidade de darmos 
um exemplo nobilitanto do 
nosso grande amôr aos nossos 
glorie sos antepassados, edifi- 
:ando o monumento a Caxias. 
E om movimento pontagros- 
sense j ara todo o Paraná. To- 
dos os filhes deste abençoado 
rincão de nossa Patria dese- 
jarão, i or certo, trazer á efe- 
tivação da monumental iaéia, 
a sua contribuição que será 
oferenda de brasileiros con- 
cientes e ufanos aos altos 
ideais patrióticos consubstan- 
ciados na vida, feitos e gloria 
do mrpno Condéstavel. 

Todos quantos aqui traba- 
lham, c< laborando com a sua 
atividade produtiva para a va- 
lorização nacional, vão contri- 
buir para o grande monumen- 
to de Caxias, E' ccmovedora 
no mais alto grau, a significa 
ção desse tributo de todas as 
classes do trabalho paranaense 
á gloria do maior soldado bra- 
Biieiro, dc infatigavel e imor- 
tal artífice da grandesa da Pa- 
tria. 

lhe sulimelcram os navios in- 
gleses. 

Nas «sferas navais foi infor- 
mado que o couraçado germâ- 
nico foi afundado por torpe- 
dos lançados, segundo sj; acre- 
dita, dos aviões. Ignora-se a 
sorte do "Prinz Eugea", um 
dos navios que acompanhavam 
o "Bismarck". Na ultima vez 
que o avistaram navegava em 
direção a Brest ou Salnt Na- 
zan e. 

LONDRES, 27 (Reotcr) — O 
primc.ic lord do Aimirantado, 
sir Alexander, anunciou que o 
couraçado "Bismarck" foi alun 
dado esta manhã, ás 11 horas 
A noticia foi formulada por sir 
A. V. Alexander num discur 
so que pronunciou no Almiran 
tado, no Savoy Hotel, no trans 
curso do qual declarou que os 
av!ões do "Ark Royal" on- 
tem á nolie, atingiram o "Bis- 
marck" com dois torpedos e 
acrescentou que outros aviões 
lorpedeiros da mesma nave 
cooperarjm com os oficiais c 
tripula, tes da frota real em 
dar o golpe de graça ao "Bis- 
mar-k . t'ma vez que o si 
HHh i (em s-guido. em tod i i 
sua luncsta carreira, os pre- 
ceitos de Bismarck, esperamos 
que a destruição do couraçado 
"Bismarck", a nave mais nova 
c mais ooderosa da Alemanha, 
assinale o começo do fim do 
»(u governo". 

Nàc se sabe o que aconteceu 
ao "Prmz Eugen', mas foram 
tomadas me didas a seu respei- 
to. Or tem, pouco depois do 
meto cha, um hidro-avião "Ua- 
tarina' dos muitos desse tipo 
cie xplcraçào para grandes 
distancias que nos enviaram 
os F.stadüs Unfdos, localizou o 
iStatnarck . notando r/iie ru- 

niava a um porto francês — 
Brest ou Salnt Xazair.; — 
cm seguida, o Aimirantado to- 
> »ou as suas disposições. 

Pode-se dizer que no mo- 
mento cm que se soube do pa- 
radeiro do navio, ledo o nos- 
so atiarelhamento de controle 
ir.ariliino entrou em jogo e, ao 
anoitecer, os aviões torp.Mei- 
ros da nossa frota e os hidro- 
aviões do "Ark Royal" lança- 
ram uma serie de ataques con 
tra o "Bismarck", quê apare- 
'ia só, som escolta. Perto de 
meia noite soubemos que o 
"Bismarck ' tirtha sido atingi- 
do por dois torpedos, um no 
meio e outro na popa. Este ul- 
timo torpedo, ao que parece, 
afetou a parte do leme, por- 
que a nave não só reduziu a 
sua velocidade, senão que na- 
vegava sem controle, descre- 
vendo círculos na agua, em 
cujas condições uma das nos- 
sas ílolilhas o atingiu com ou- 
(ros dois torpedos que, prati- 
Cíiincnie, detiveram o navio, 
deixando-o sem ajuda possível 
longe do alcance dos aviões ini 
migos que operam na costa 
irauccsa. 

Fsta manhã, ao raiar do dia 
ou pouco depois, o Bismarck" 
loi atacado pelos couraçados 
britânicos que o perseguiam e 
não se sabe, exatamente, qual 
loi o resultado do canhoneio, 
mas parece que o "Bismarck" 
foi alundado por tiros de ca- 
J u es e que se dará conta de- 
í!» <0!í1 1110 torpedo. Está-se procedendo a esta operação e 
nada retardará a sorte da na- 

BERLIM, 27 (T. O.) ~ Ain- 
da que o comunicado alemão 
nau anunciou que o almirante 
Lciiljíns se tenha afundado 
com o "Bismarck". supõs-sa, 
grralmente, que isso tenha 
acontecido, O "Bismarck" nau 
iragou depois que o almiran- 
te Lcivt^ens enviou uma men- 
sagem dizendo: "Lutaremos 
até o ultimo projétil". 

LuNDREd, 27 (Reuter) — 
Lm círculos otlciais foi mani- 
ustado que o "Bismarck" foi 
atingido por 4 torpedos que 
diminuíram a sua velocidade t 
logo depois foi canhoneado pe- 
le frincc of Wales", sendo, 
unalmente, alundado por um 
torpedo, segundo parece. 

I.ONDRLS, 27 (Reuter) — 
Calcula-se que as baixas expv 
mnentadas pelos alemães com 
o utundamento do "Bismarck" 

são, provavelmente, de 1520 
homens. Não se sabe a tripa- 
iaçãi «-cata nem se tem noti- 
cias dc almirante Leutjons. O 
Aimirantado anuncia que as 
publirau cs navais alemãs nao 
fazem referencia i tripulaçãi 
do "Jtismarck". 

BERNA, 27 (Reuter) — O 
Reich sofreu a perda da me- 
tade da sua -.noderna frota de 
combate esia manhã, no trans- 
curso de um épico combata 
naval ftrldo no Atlântico Nor- 
te, a a( o milhas marítimas a 
oeste dc Brest, no qual a fro • 
ta britanita vingou-se pelo 
afundamento do "Hood", o 
maior couraçado do mundo, ha 
tres dias, em frente da Groen- 
lândia. E' também provável 
que o Reich tenha sofrido a 
perda de um dos marinheiros 

(Continua na 6a pagina) 

A proclamação de Roosevelt 

que poz os Estados Unidos em estado de emer 

gencia nacioriaí ilimitada 

ve 
Rouco depois dessa deelara- 

tao, o Aimirantado anunciou 

a"undad.ò?ÍÍ,narCk havia ^ 

'-VAh.HINGTON 2.' çRíuter) , 
- j i vride-nte Roosevelt pro- 
Uivij.i.,1, qivj os Estados uni- 
t-o.t t; suas possessões eucon- 
tiaii» se em Estado de Emerge;* 
civi ilimitada, para preparar o 
Cau ontra uma qualquer 
uuiv, ça de guerra centra u 
henii.-'ério Ocidental Esia 
au-oida aftctara a exportação 
vle matérias primas para fora 
do çontlnente americano, ena- 
etnuando-as dentro do Pais 
alini de intensificar e assegu- 
-tr a eficiência do intenso cs- 
imço l.élico para a defesa do 
Hemisfério Ocidental. 

O texto da prociamação ( 
j seguinte- "Considerando que 
a 3 de Setembro de 19 !9 emi- 
Uu-e, por motivo da guem 
vun.póii, uma prociamação de 
cJar.-.udo o Estado de Ençer- 
geneia Limitada e con.sequen- 
ies medidas, "com o fim de re 
i-.rçar a nossa defesa nacionol 
c.m objetivos para o tempo 
de paz; considerando que n si- 
inação dos acontecimentos dei- 
xa ofrr. estabelecido ijuo os 
pais. s beligerantes do "eixo" 
nau sc limitam aos princípios 
enunciados a principio, senão 
que compreendem o derruba- 
mento <m todo o mundo da 
ordem democrática existente e 
uma dominação mundial dos 
povi s e das suas economias 
mediante a destruição de toda 
a i-usistencia na terra, mar p 
ur, considerando que a indi- 
ferença poi parte dos Estados 
t mgus ante éssa ameaça seria 
1 engosa e que a prudência 
inais elementar iRige que a 
segurança desta Nação e des- 
iõrmLm-1SferÍ0' deve passar das hmitaçoes do poderio mUiteu- 
tmj. Ímpo de Paz para tais condições que nos facilitim ins 
tantanea < decididamente evi- 
íai a tehtativa de cercamcn- to mllíler deste Hemisfério ou 
o estabelecimento de base* 
liara uma agressão contra o 
mesmo e que é necessário afas 

' "í11010 de uma incursão de países extrangeiros em 
nosso termtoeiQ. eu, Frnnklln 

Fstart! Pres,dente ivs 
nrnm Unidos da America, proclamo, portanto, que c 
pais se -encontra frente a um 
Estado de Emergência Nacio- 
nal Ilimitada que exige que 

uotesas militares, na- 
vais, ..ereos t- civis, sejam éo- 
o-cauus tin conuiçoes ue ie- 
iiunir quaiqu.i- ato uu amea- 
sa ue agressão uirigmos con- 
ua quaiquer parte ao Uemis- 
iciii. ticiatmal. "Peçcj a to- 
nos ds ciaaaaes leais, dcdica- 
nos a causa ao Pais, que aven- 
«am as necessiaaaes aa .Naçuo 
paia que possa sobreviver e 
seu Governo; Peço a todos os 
nossos leais operários e pa- 
trões que unam os seus esfor- 
ços para o grande esforço de 
assegurar a sobrevivência aa 
uniea base de governo que re- 
con cce os direitos do trabalha 
e o capitai; Peço aos cneies 
o lui.cionanos estaduais e lo- 
cais que cooperem com as or- 

Unido.^8 C1V1S dos Lstauos '"dos para garantir a nossa 
scguiançu inio-rna contra a 
iccnetiaçâo extrangoira t na- 
tu por a cada comunidade ein 
coudiçc es de render um esfor- 
ço proautjvo sempre mais -li 
tente Peço a todos os cída- 

sifma S qUe euxu'am a mten 
niw. rL aa Ptodução atim de que possamos mobilizar e le- 
mos prontas para o seu imedla 
to aproveitamento, toJ„- . -,e 

tedns" ^atc'ria';s do poderio 'e 
cm -,,1 recu"sos desta Nu- h ','*te 0 «mo firmamos de nosso proprio te es- 
'-rte cda 27 de 

íu.Ii B001ieVelt « Cordel) 

homenagem ao MA- 
^0R ARLINDO PINTO 

NUNES 

^rnoVah-xeK,"13 ^ lu- to com miA Hotel O banque- 

onde mi eèrvit Ü Paulista, 

Renascença! Cme-Tcat-o 
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NATALICfOS 

^JOSeiRL 

No ndrusculo jardinxinho 
do mon piedoso tugwio ha, 
plantada por minhas mãos, 
uma roseira que floresce o 
ano inteiro. Seus galhos são 
tão delgados que molemente 
se debruçam para ai rua, por 
cima do gradil que se abai- 
xa num humano orgulho de 
parecer — coitadinho! — 
ílorido... 

Também a minha roseira 
é o encanto da minha rua! 
lAn ^achos rubros, como hei 
jos vermelhos, estatiíicados, 
as freseas rosas nem sequer 
se encolhem a fugir das 
mãos do rapina que se a- 
hrem como garras Ímpias... 
Quando os dedos que a goi- 
peam são rústicos ela ape- 
nas se convul.siona como se 
um soluço imenso a sacudis- 
se toda.,, 

Ainda ontem fiquei a con- 
templá-la. Tantas e tantas 
foram as icsas com prazer 
colhida» (desabrochadas... 
entreahertas... «nx botão, 
ainda...) que as lagrimas, 
nuíii repente, invadiram 
meus olhos... 

Pobre roseira do meu jar- 
tíiuzmho pobre! Como é fá- 
cil a qualquer passante ar- 
rancar um bocado de vocèl 
K você nem ao menos se re- 
volta-.. Você apenas soluça 
■— quando soluça! Como vo- 
cê, afinal, alma piedosa e 
H.mvilde do meu jard nzinho 
triste, como você se parece 
com a minha velha e descon 
solada Vida... 

EUR 

FAZEM ANOS HOJE- 

A senhora: 
— Maria Candida Rucno 

Oliveira, esposa do ;r. An- 
crelino Alves de Oliveira, 
residente em Lagcado Boni- 
to- 

As meninas- 
— Jean, filha do sr. Do- 

mingos Ferreira Maciel e de 
sua sra. dona Luiza Maciel; 

— Margarida, filha do sr. 
João Zuber Filho, residente 
em Laranjeiras. 

O menino: 
—• Jorge, filho do sr Ho- 

racio Soares Trindade, resi- 
dente em Laranjeiras- 
O jovem: 

— Olavo Guimarães. Mar- 
tins, residente em Reserva 

Os senhores: 
— Constantino Carbonar; 
— Geroncio Gonçalves Bo- 

cha; 
— João Ribeiro da Fonse- 

ca, alto funcionário da Fa- 
zenda Estadual era Parana- 
guá; 

—■ Gumercindo F • Costa, 
comerciante em Ipiranga. 

— A data de hoje assinala 
o transcurso do aniversário 
natalicio do sr. Roberto El- 
mer, destacado funcionário 
iía "Companhia Cervejaria 
Adriatioa", e elemento gran 
demente estimado em todos 
círculos sociais princezinos. 

O 

tem a grande satisfação 
de anunciar que os seus 
preparados de beleza, de 
ora ení deante, se en- 
contram á venda na 

CASA JUANITA 

V V. VICENTE MACHADO, 37 

FARMÍCIA 

SILVEIRA! 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

Remédios de todas 

as qualidades ' 
Aviam-se receitas me- ( 

MACHADO, 3» 

L: 

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRIHHO 
C irurgia Doenças do Sifilis — Vias Urinarias 

fígado e intestinos. 
EM MJIMTIBA 

CONSULTÓRIO Altos da ' Farmacia Moderna". Rua 
São Francisco, das 10 ás 12 horas. — RESIDÊNCIA: 
Rua Comendador Araújo n 17 9. — FONE: 13 6 

médicas. 
AVENIDA VICENTE 

Telefone:   l-f-l8 

Siga o conselho da expe- 
riência de mílh(ares de Se- 
nhoras donas de casa. O 
FERMENTO MEDEIROS é o 
melhor para todos os bolos 
e doces, não falha nunca e o 
seu uso significa absoluta 
satisfação. Peça no seu ar- 
mazém; "Fermento Medei- 
ros". 

GABINETE DENTÁRIO 

A. Brito 
Dentista Pratico Licenciado 

Dec. Fed. 2086-28-931 
Especialista em extracções 

do dentes. Tratamento de: - 
Estomtíte — Abcessos —- 
Fistulas de origem dentaria. 
Dentadura: Duplas (Anatô- 
mica) de Rosvoin — Pala- 
don (material alemão). Den 
tadura com e sem uboboda 
palatina, etc. Alta freqüên- 
cia. — Diathermia — Cqa- 
gulação — Termo Cautcrio, 
ele- — Consultório; Av. Er- 
nesto Vilela n° 31 (Nova 
Rússia). 
 —o  

A educação sanitária é me- 
dida indispensaveí da maior 
relevância na profilaxia da 
Lepra e deve visar a educa- 
ção do doente, de suas fami- 

j lias e do publico em geral. 

CASIJSÍO 

AHU' 

CURITIBA 

MAIS UMA NOTÁVEL ESTREIA: 

Maria Mau 

SIMPÁTICA INTERPRETE DA MUSICA PORTENHA 

Prosseguem com assombroso sucesso os êxitos dos patinadores 
norte americanos: 

The Fonr Copelands 

Números deslumbrantes de patinação 

/ 

A MAIOR DOR. 

yiAJANTES ^— Ij. u 

— De sua viagem da Capi- 
tal da Republica, onde es- 
teve adquirindo grande quan 
tidade de fazendas para o 
seu conhecido estabeleci- 
mento comercial — a "Casa 
Guanabara" — regressou á 
nossa «dade, o estimado ca- 
valheiro sr. Joaquim Garis 
Vilela, figura muito relacio- 
nada nos círculos sociais 
princezinos. 

— Esteve na cidade, o dr. 
Paraílio Borba, distinto cau 
sidico, residente em Castro 
e figura largamente conheci- 
da em todos os círculos do 
Estado. 1 jiátJ 

< 
SewhoraJ 
Suas compras não estarão 

completas, si faltar o "Fer- 
mento Medeiros". B' o me- 
lhor para todos os doces e 
belos. Encomende-o a seu 
fornecedor. tl 

LELAS SOCIEDADES 
O Saram Domingueiro Da 
União Siria Pontagrossense 

De animador sucesso re- 
vestiu-se o primeiro sarau 
dasante i-ealizado na noite 
de doixúngo, pela diretoria 
da União Siria Pontagros- 
sense, nos vistosos salões de 
sua séde social- 

Assim, muito bem com- 
pensado foi o esforço da ini 
ciativa dos prestigiosos di- 
retores do "Sirio", cm pro- 
porcionar de espiaco a espa- 
ço, excetentcis festividade» 
recreativas aos tscus distin- 
í.-s e numerosos ass ciados- 

No sarau dansante de do- 
mingo ultimo, as dansas cs- 
tivew» animadíssimas, rit- 
madas pelo Jazz União. 

A próxima reunião dau- 
sante domingueira a ser rea 
iizada por aquele simpático 
•lube, vem sendo aguardada 
eom bastante entusiasmo pe- 
los seus consócios A efeti- 
vação da data escolhida se- 
rá divulgada brevemente. 

Clube Pontagrossense 
Novo e promissor exilo ca 

racterisou o ultimo sarau 
que a diretoria do clube lí- 
der ofereceu ás famihas as- 
socilidas, na noite de domin- 
*o. 

O harmonioso Jazz Guara- 
ni, cadenciou as dansas, que, 
como se esperava, decorre- 
ram animadas. 

Clube Germania 
Sua diretoria colheui ex- 

pressivo sucesso, com a efe- 
tivação, na tarde de domin- 
go, de mais uma encantado- 
ra vespera 1 domingueira. 

Com o objetivo de bisar o 
ruidoso feito, estabeleceu 
realizar cm a tarde de do- 
mingo, em rigosijo ao trans- 
curso da data religiosa — 
Si-pi ri to Santo — as segnin- 
fes festividades: 

á tarde —- vesperal infan- 
til, das 16 ás 20 horas- 

á noit» — grandioso sarau, 
das 21 horas em diante. 

Renascença 

QUARTA FEIRA, 28 DE MAIO DE 1941 ! HOJE 

A's 7,30 horas - Plaíéia  1$000  Meia 3S000 

0 «antas vezes já viu 

Geral 
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Últimos 

dias 

de exihicão 

Para todas as suas sobre- 
mesas use o PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
ciosa e miuto nutritiva. Fa- 
bricado em ivarios sabores. 
Fácil de ser preparado. 

A sepir - outro verdadeiro colosso! 

Entre o amor de um homem na maturidade e o do filho adolescente... quem preferiu aque 

Ia extranha mulher ?0 ROMANCE DE TODOS OS PAIS E DE TODOS OS FILHOS NUMA VE 

RSÃO CINEMATOGRA=FICA EMPOLGANTE QUE FARA' MUITAS ! AGRIMAS FEMININAS 

ROLAREM PELA SALA! 

— Dei-te tudo. 

meu filho! A vi- 

da, a alegria e 

o meu amor... 

Que direito tens 

de tirar me a 

felicidade? 
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SUPER MARAVILHA 

DE 

GRANDE ESPETÁCULO 

Ao pon'o em que chegou 
a guerra, ninguém mais po- 
de duvidar do seu desfecho. 
Nào é fácil, mesmo aos do- 
nos da conflagração, ainda 
instalados no poder, em Lon 
dres, descrever, em linhas 
gerais, como será alcançada 
a vitória final contra as fo' 
ças do "Eixo". Escorraça- 
das da Europa, perseguidos 
na África e mal equilibra- 
dos na Asia, os ingleses já 
desanimaram de sustentar o 
Imipério com os seus pró- 
rios recursos. E, 'se do ou- 

tro lado do Atlântico, tudo 
lhes será facilitado em ar- 
mas o munições, em \ivercs 
o esperanças, ainda assim 
seria difícil, aos maiBi ínti- 
mos da política anglo-amen 
Oana, traçar, num rápido bos 
qiiejo, o futuro desenvolvi- 
mento das operações de 
guerra, com os respectivos 
íjontos de invasão que se- 
rão atingidos pelos- exércitos 
britânicos até o aniquila- 
mento da supremacia militar 
alemã no Velho Continente- 
Para uma vitória final, con- 
duzida por esse duro cami- 
nho, calcula uni parlamento 
norte americano que cs Es- 
tados Unidos teriam que 
mandar á Europa cinco mi- 
lhões do homens os quais 
demiandariair., por sua vez, 
para serem transportados e 
supridos de armamento e 
munição de boca, de 40 mi- 
lhões de toneladas de na- 
vios mercantes cujo prazo 
de construção não poderá 
ser inferior a dez anes!... 
Também a vitória final pelo 
bloqueio se não é um sonho 
de uma noite de verão c. 
no minimq uma visão apo- 
calíptica de uma noitada de 
"whisky". Desde o inicio da 
guerra, Eloyd George, Ber- 
uar d Shaw, e o vir as anglica- 
nos dc lin-guia "destrambe- 
lhada", já haviam previsto 
o fracasso do bloqueio, es- 
tabelecido en; condições to- 
talmente diversas do cerco 
anterior á política econômi- 
ca da Alemanha- Quanto- ás 
revoluções internas lidas co- 
mo cortas, não só nos paí- 
ses ocupados, como no pró- 
pi-io Reich, quer tnos piire- 
cer que ha hoje, mais con- 
fiança na bússola germânica 
do qii' nos sextantes ingle- 
ses, tanto nos povas venci- 
dos, como nas populações 
dos piaises neutros, como a 
Suéc a o a Suiça- A "nova 
ordem" fraz consigo além 
de princípios elementares 
do disciplina coletiva, muita 
coisa velha, como o alimen- 
to e o carvão, que ajudam 
os homens a suportar o far- 
do pesado da existência. Te 
mos, pois, que a luta até á 

vitória final é uma írase- 
programa que só não S"1 

do cartaz porque a sua ex" 
clusão significaria o fecha- 
mento do Templo de Janu.S» 
em Downing Street. 

Gomo quer que useja, em' 
hora os porta-vozes do "Ei- 
vo" n11n(•;( co refinim á Vl* xo" nunca se refiram ã 
tória final, preferindo anua- 
çiá-la parcetadamenle, coin" 
vêm fazendo desde Setem- 
bro de 1939, já se pode ã- 
niínciar para a "Nova Dr- 
dem", uma vitória total. es" 
magadora, das forças polib- 
c a s italo-germauicas mi 
"íront" da economia e da? 
finanças anglo-saxonias ei" 
todo o continente europem 
Não lia quem não saiba (I110 

todas as guerras têm a sua 
"célula Jouca", ou, se íílu" 
zerem, o seu núcleo vital nos 
interesses eçonômioo-finan 
ceiros das nações Contam- 
se por iseculos a influencia 
da plutocracia angto-judaic'* 
sobre todos os veios de •''' 
queza, sobre todas a» fonh' 
de produção e de matéria 
primas da Europa algeniau^ 
à ganancia dos agiotas d' 
çuncisados. Mas o que dii-' 
rou séculos, como rendam1' 
to de juros e de glorias bas- 
tardas, o nacional-sócia'!! ' - 
mo varreu em menos de dm 
anos com a vassouiM das m- 
gítimas reivindicações 80 " 
ciais. Não existe nada d'- 
acabrunhe mais o "miim" 
democrático" onde so acha-1-^ 
situados uS castelos d? O1' 
bres, feitos com o presiun ^ 
e os sabonetes, da aristoenx" 
cia talhada nas transaçoe» 
exousas da Companhia d"- 
índias ou nos siíftos de p!'0 

paganda das marcas de e'1'' 
colate, do que a percííi '• 
"controle" das ações de m 
nas de petróleo, ou da a'' 
sência de lucros na explor:l' 
ção do ferro, na França, c 

do bacalhau na Noruega. 
E, na verdade, para o m1 

do de ver as coisas á R0' | 
chitd o á sir Lipton, tuo 
quanto pesa no bolso a"1

n',,l 
mais depressa a alma... 1^ 
ginc-se, agora, depois n'1^ 
prejuízos totais verifica" ' 
na Europa, o que se está a 
mando lá para as bandas- o 
Irak, da Trausjordania, u 

Egito, onde a "denincrao"'^ 
possue invertidos capim' 
que somam quasi uma ce 1 

tena de bilhões de libras.-- 
Essa a imaior dôr e a d® 

rota mais triste que Nit ^ 
provocou e infligiu aos 
antagonistas em ideoloS"'-' 
o prejuízo no bolso e ; 
"krachs" nas Bolsas... 
que chegue a vitória Rn» | 
dentro de uma nuvem, na 

azas de Leviathan... 
Wladimir BEB^,AHD£;,; 
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OS 18 EMPREGADOS DO 44DIÁRIO DOS 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS, GON- 

IRA ACIDENTES, NA 

BRASIL. 
A Companhia de Seguros N. 1 do Brasil 

DOIS LUINÍRES DA CIENCU 
- 

Atesto que o preparado PEITORAL DE ANGICO 
TENSE, do ilustre farmacêutico Domingos da Silva Pinto, •" 
vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, que Ç 
ve ser aconselhado nas afeçôes bronco-pulmonares. O reis!-1 

é verdade, pelo que passo o presente. 
Pelotas. — DR. BERCHON. * 

«r 
Eu abaixo assinado, doutor em medicina peia lmper 

Academia do Rio de Janeiro, etc. ófl-' 
Atesto que tenho empregado em minha clinica, nas bt?*c 

quites quer simplesmente eatarrais, quer de fundo estomatjr 
o preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, do 
farmacêutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido vantag» 
incontestáveis, acoroçoando-me a lançar mão desse meio te* 
pcutico muito freqüentemente, sempre eom resultado proflc 

e incontestável. 
Pelotas —- BARAO DOS SANTOS ABREU. 
(Fii-ma reconhecida' pelo notarlo A. B Ficher). J 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Deposíto-Laboraiorlo do PEITORAL DE 

ANGICO PELOTENSE 
PELOTAS 
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>lv DECOROU O HORÁRIO DE " . .E O VENTO LEVOU" ? — 

BSBS ■ 

•'-v. 

m 

m 
l 

X 

,s pessoias interessadas 
V ^'"lons-iniG "... E O 
mo fT I^EVOU", cujo fil- ^ 'ornou de assalto, agora, 
i(.'nrf0Ssa cidade e continua 
sen t ■a :sensaÇão do dia no 
dn r '^1^ completo na teia 
T "t-XASOENÇA, recomen- 
te 0^sc'rvar rigorosamen 
dei'13 0 -lorarr0 de exibição 
vm • Pfodilção inconfundi- 

diferente. Dada a sua 
»xi!m®em "Mdgar, a mais « até hoje verificada, 

O VENTO LEVOU" 
7 ()aP, exd>ido uma vez ás 

horas da noite. 

P(u!l PU^'íC0 do Rio e de S. 
« in' fr'se"s'e, não obstante 
dp i. dlgaridade do horário 
oi,<.-- E..0 VENTO LEVOU" 
sena erv!')'1'0 perfeitamente, 
hialin í'800 dc nota a pon- 
a ch >•' Com duc começava 
são tí^ai 1):'l u a primeira ses 
dia' ^.u.e hnha inicio ao meio 
lliá it ® 10,?)0 horas da ma- 
Zent."1 cerca de cem ou du- Pessoas se alinham 
as i'.'| '!ncnte, á espera que 
claníí erias abrissem, ini 

a venda para a "per- 
ciu n

i
ct;" qiac eó teria ini- 

Poij 'ltUa llora e meia de- 

o horário do "Ré- 
K^enca" é ás 7,30 horas 

era ircnto, iniciando a fun- 
ção com o Complemento Na- 
cional . 

Os preços de hoje conti- 
nuam sendo de 13000 pla- 
téia, 33000 meia, estudantes 
e militares não graduados e 
23000 genl. 

"Nuvens sobre a Eu" 

ropa" — um film da 

atualidade 
Será amanhã qiv o Impé- 

rio exibirá o sensacionial su- 
per filar "Nuvens Sobre a 
Europa" — magistral espe- 
táculo aprerentado pela Co- 
lumbia, com interpretações 
de Laurence Olivier, Vale- 
rie Robson e Ralph Richar- 
dson. 

De palpitante interesse, e 
o documento que focaiisa 
com precisão a transforma- 
ção pela qual vem passando 
a Europa, com os horrores 
da guerra! E' um film hu- 
mano, porque faz vibrar c 
palpitar o coração do cspccta 
dor mais insensível! 

E* o desenrolar de uma 
tragédia que o inundo assis- 
te, sem poder deter a írsria 
esmagadora de milhões de 

sereis. Romance épico, que 
desencadeia com precisão 
o desenrolar de acontecimeti 
tos, para os quais a humani- 
dade se acha voltada! 

NUVENS SOBRE A EU- 
ROPA — um celulóide de 
valor e o primeiro no gêne- 
ro, não será exibido em nm- 
tinéo, portalito, recomenda- 
mos ao leitor, qrre não per- 
ca essa inonrimental obra de 
Tim Whellan. 

1NFORMADOR. 

Edita! de 2a 

praça 

O Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
Ia Vara da Connsrca de Pon- 
ta Grossa, Estado do Para- 
ná. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital com o prazo de 
dez dias virem mi dele co- 
nhecimento tiverem, que se 
râo levados á a* praça pnbh 
ca de venda e arreniatoCão 
com o abatimento legal de 
20%, no dia 30 do corrente, 
ás 13 horas, na porta do 
edifício do Eonr.i local, os 
seguintes imóveis, penhora- 
dos a Carlos Voigt e s| mrv 
Iher, num executivo fiscal 
que contra os mesmos move 
por este Juizo a Fazenda Na 
cional, a saber: 

Um lote de terreno não 
edificado sob n0 39, quartei 
rão 58, medindo 20 mis. de 
frente por 33 ms. de fivido, 
na "Vila Madurcira" desta 
cidade, avaliado por 500$000. 

Um outro lote de terreiro 
também não edificado, sob 
u" 25, com frente pana á rua 
1" de Março, medindo 20 ms. 
de frente por 33 ms. de fim 
do, nesta cidade, na "Vila 
Madureira', avaliado igual- 
mente por 5903000. 

E assim serão menciona- 
dos lotes levados á praça, 
naquele lia, hora c local pa 
ra serem arrematadas por 
quem naior lance der sobre 
avaliarão com o abatimento 
legal- Dado e passado nesta 
cidade de Ponta Grossa, aos 
vinte dias do mês de Maio 
de mil novecentos e quareu 
ta c um. Eu (a) HELLADIO 
V CORREIA. Oficial Maior 
que subscrevi e asisino. 
a) Edison Nobre de Lacerda 
Juiz de Direito da l" Vara 
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Cerveja "SALVADOR" 
ESCURA 

DÈ. 

Dr. Newtoa de Sousa e Silva 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, «7 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
do Fórum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Flo- 
riano, 86. Fone: 4-5-4. No NORTE DO ESTADO; 
Escritório em colauoração com o solicitador CONRA- 
DO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, N O CRIME E NO COMERCIO 
KM TODO O ESTADO 

Defesas perante o Jurl. Falências e conjordatas. Di- 
visão de terras. Contratos e obrigações em geral. — 
Desquitcs — Hipotecas. Cobranças. Inventariou, etc. 

iíWttí 

u 

Via 

fAÇAISSOL 

JA tXIJkTl C 

ELIXIR914 

sypbiliticos exis 

tem no mundo 

Morre diariamente ^«tmde n» 
mero de syphiltwme Para 
combater a syphílis é nm de- 

ver imperioso usar o 

EUXIR 914. 

NO FIM DE 20 DiAS NOTA-SE: 
1° — Sangue limpo e bem estar geral. 
' Desaparecimento de manifestações cutaneas de origem 

syphilitica. 
3° — Desaparecimento completo do RHEUMATISMO, dores 

nos ossos, dores na cabeça de fundo syphilitico. 
« Desaparecimento das manifestações syphiliticas. 
5 — O aparelho gastro-intestinal perfieto, pois o ELIXIR 

914 não ataca o estomago e não contem iodureto. 
E' um depurativo que tem attestado dos Hospitais, de 
especialistas dos olhos e da dyspepsia syphilitica. 

VIDROS DUPLOS   Já se encontra & venda, con- 
,. " , . tendo o dobro do liquido e eus lando menos 20% uuc dois vidros pequenos. 

Recepçèes perfeitas em seu Radio de 
acmmilador e luz em abundancía em 

sua Fazenda 
SO' COM OS AFAMADOS ACUMULADORES 

Gooáyear 
Prefira-o e esteja sempre satisfeito. 

Sompie os melhores em RÁDIOS, em AUTOMÓVEIS 
em CAMINHÕES 

Ubaldino Hoizmann - Rua CeL Cláudio, 8 

C03IP. 
Cervejaria Adratica 

S/A 

Syphilis 
Xheuma!i»mc 

ÍHil Feridas em geral f 

«EUXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milhares de curados 

ENXERTOS 
de Laranjeiras, Bergamoteiras, Limoeiros, Limeiras 
Cidreiras. Ameixeiras, Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmeleiros, Kakiseiros. Abacateiros, Bananei- 
ras, Figueiras, Oliveiras, Nogueiras, Videiras, Goia- 
beiras, ^roselhas, Ovenia, Araçá, Butiá, Damasco 
Amêndoa, Camelias, Jasmim,vTungue, Rasas, etc ' 
TODAS AS FRUTAS E FLORES DE DIVERSAS 
VARIEDADES    FORNECEMOS CATÁLOGOS 
Granja Canabarro — Rio Grande do Sul 

Representante para o Paraná 
ATTIU0 M0TTI 

RUA BALDUINO TAQUES N. 86 — TELEFONE 385. 
VSSOHO ViNOd ET 'iViSOd VXIVD 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor saia de proje- 
Çao do interior do Para- 
na. qu# oferece o maxl- 
Ho conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

(0 Paiacio Encantado da Praça Rio Branco) 
Fone: 5-5-f 

Exibidor da Warner, Pa- 
famount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

Hoje-f feira, a si? horas Hoje 

Mais uni notave! e grandioso programa du- 

plo, oferecido eplo Cine Numero 1 da cidade! 

As maiores glorias da 7" 
Arte são apresentadas 
no I MPERIO, o Cinc 
Numero 1 da Cidade !!! 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IKON" 

COLONISANDO a BROA DWAY — Belíssimo short mu sical 
"APSODIA HÚNGARA — As mah adoravois musicas e canções. 

Sedutora1 Cativante! Adorável!... Assim é Isa Miranda, "A 
MULHER MAIS FASCINANTE DO MUNDO"!!! Seja ••espe- 
ctador das cenas emocionantes que se desenrolam quando 
ura homem audacioso o uma mulher sequiosa de vingança 
se enccntram no ambiente hostil de uma guerra tremenda! 

hotel imperial 
tjo se eneouii um jm o--     
Jlianío ®s<lUeceu do Dever! Ela não mais rensou em vingança! Eí que ambos estavam apaixon^os. — Um espetacular da Paramount, com ISA MIRANDA, RAY MILLAN D, FJEGINALD OWEN e GENE LnCKART. 

TUDO TofO GELO 

I Sosadissima alta j omédia em qiie tucio ó riso e bom humor. As mms estupo ndas cenas, 
i amor^so e suave. I uteiprelação do destacado EL» GATíD KENNfiDY, IREI\E . 4 ARE e EEl 

 , em um romance 
EEIC LINDER. Única 

ás 2 horas: FORMIDÁVEL MATINÊ'E "ZIG-ZAG", com 6 f ilms, destacando-se: - 

AGENtr i»e KSPIONAG EM — Uma película do icâo, amor e dedicação, com Joel Mac Crea, Blenda Marshal, etc 
^AVALHKIROS l$r300 — SENHORAS, SENHORITAS, MEIA E GERAL 1Ç000 

/ 

DOMINGO, em 2 sessões: Ia ás 7 horas e 2a ás 9,30 

ç-^O formosíssimo drama que nos traz novamente a sedutora interprete de "60 ANOS DE 

\ GLORIA" e 'RAINHA VITORIA": AN NA NEAGLE, com Ray Milland, Roland Young, 

May Rubson, Alan Marshal e Eillie Burke. em: 

Si. 

*j.rm ^5- «f • 
i.-- AMANHÃ 

O maior acontecimento 
da atualidade 

=5 z 

r 

A MAIOR 

NOVIDADE £ 

0 MÁXIMO AC0NTECIM ENT0 CI- 

NEMATOGRÁFICO DO ANO ll\ 

- ^ " TW ■ ' ' JJ rv Z' l " 

r: -ii J W 

O INTLfl?RGT£ cíe~MOWO dosVWm UIVANTES' 
KBSSK 

imem ãar*m*. a* A 

' ■ - ■■ -.p > 

i:iii   

rioials Ovçt Fiirope '' 

RALPH ' 

RICHÀRDS0N 

VALER IE HOBSON 

IRENE 

O mais vitorioso romance amoroso, que tem finas piadas e os mais ricos modelos femi- 

ninos! — No mesmo programa, a reportagem assombrosa: 

As enáenles em Port o Alegre 

Cenas minuciosas de uma das maiores enchentes que se tem registrado no Brasil, nestes 

últimos anos! 

v 
o. a 

& U 

n 
s 
i 

AVISO 

Este film não será 

exibido em matU 

née 

- 

v 

é ■y. 

r 

y, ■.y^^tíW-í 

c 

\ " :' y0m 
i| . OO P/,' ijJJS 
ll Kítt .!.-l PTi IO 

sobre 

i EUROPA 

Arrebatador drama do 
CINE OPERA, para o CL 
NE IMPÉRIO!!! Real isa- 
çãc. de Tim Whelan, ba- 
seado no original de Broc 
Williams  

Esoionagem contra es- 
pionagem! Os terrlflcan- 
tes quadros que antece- 
dem uma guerra!!! 

Perigo em toda parte :' 
Espiões e manobras inter 
nacionais! Film que refle- 
te de maneira dantesea o 
comlito europeu. 

O maior e mais sensa- 
cional drama no genero. 
que é o primeiro apresen- 
tade! 

Um elenco estupendo: 
Laurence Olivier, Valeria 
Robson Ralph Richará- 
son e George Merrlt 

O melhor argumenta ao 
mais audacioso film da 
guerra! 11 

Aviões cruzando o esr 
Çp. irn lutas, o constar 
metralhar das baterias a 
timereas, vomitando foi 

T;0llTW) resplandecente proorama tripl 

reve!neiiíe 

Estreia 

dc GRANDE CIRCO CONTINENTAL 

NOVAS AVENTURAS DE e, com os 11° e 12° episódios 
O RFPOKTER N. 1 EM PARIS - Novas aventuras e 

er produção da Paramount, com BARBV BARNES VATF 
MURROS E SOLFEJOS - Amor e pancadaria da gro^' 

0 gostava das pequenas e na- da temia! Warner, com JOHN 
(Empreza H. Oliva). — A 

mente a America do Sul, 

AVISO — O Circo será 
Sr. Elias Ilarrauch. 

DICK TKACV — Continuaçâ 
reportagens emocionantes! Sup 
RIE KOPSON etc. 
a! Um 'boxeador" valente qu 
PAVINE e JANE WYMANN. 

maior atraçfio zoologica e va i iedader que percorre atual- 

armrdo na Avenida Dr. VIcs 
op souawi sou 'opBq.iejj «ja 

i 
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iFesla de Na Sa 

Santlna 

entarios 

Os alugusís 

de casa 
O governo proíbe e com- 

br.fe a agiotagem, limitando, 
á medida justa e razoável, o 
montante dos lucros que o 
capital deva proporcionar 
ao ;<eu possuidor. O gover- 
no pune o altista, levando-o 
perante p Tribuna! de Segu- 
rança pelo fato de provocar 
artificialmente o encarecimen 

que atingiu. Por exemplo, 
agora, rços iniciamos tam- 
bém na exptoraçáo de inume 
ros minerais, necessários na 
industria moderna Mas para 
tuão isso é mister a compe- 
tência, os estudos adequadas 
ao assunto. 

Ora, hoje em qualquer pro 
dução, em qualquer ativida- 
de, ha mister conhecimcr tos 
variadis, de química, tísi- 
ca, mecanica, eletricidade. 
Portanto, para o desenvoi- 

to dos generos de primeira \ vlmento em vasta escala da 
necessidade. produção racional, para a 

O governo prende o açam- exploração inteligente de to 
barcador que se recusa a nag as nusJíis riquezas, cum- 
verder a mercadoria de ne- pre montar em cada mun.ci- 
cessidado geral para obter, pi0 do íírasil e em todos os 
pjla acentuação da procura, municípios do Brasil um 
nm preço maior. ) conjunto de escolas paia a 

produção, para o trabalho, 
I para a exploração iníeligen- Essas atitudes dos respon- 

sáveis pelo Estado Nacional 
são bem a prova da acentua- 
da decisão dos seus chefes 
de impedir que o publico se- 
ja vitima da exploração e, 
sem redundar em restrição 
ao comercio honesto, repri- 
me o produtor ou interme- 
diário que, na perspectiva 
dos lucros exorbitantes, cria 
condições desfavoráveis da 
vida e agrava a situação das 
camadas menos favorecida». 
E se esses são os motivos 
que levaram as autoridades 
a encarar de frente o proble- 
ma do preço dos generos, 
eles devem com muito mais 
razão determinar que se en- 
care com urgência o proble 
ma da exploração dos alu- 
gueis. Porque, se paia o au- 
menta de alguns generos de 
primeira necessidade, contri- 
buíram fatores realmente 
existentes, como secas, inun 
dações, dificuldades de trans 
porte e a própria guerra — 
para a alta dos alugueis, ne 
nhuma razão confessavcl 
pode ser arguida, senão a 
da própria cobiça de pro- 
prietários, sobre os quais 
nenhum controle é aqui exer 
cido. 

Diz-se, por exemplo, que 
um n(egociante ntacadista é 
açambarcador quando com- 
pra toda a produção dispo- 
nível e não a vende para 
que a failta determine, em 
seu beneficio, a elevação do 
preÇj. 

O que dizer, entãn, doa) 
proprietários que se recu- 
sam a alugar suas casas ou 
apartamenitos a preços ra- 
zoáveis e os conservam fe- 
chados durante muito temj 

po esperando a oportunida- 
de em que os possam arren- 
dar pela quantia que resol- 
veram fixar? 

Examinando a questão sob 
os seus mais variados aspe- 
ctos, coini(Tee)nde-se jfacil- 
mente que não seria fóra de 
proposito uma intervenção 
oficial no assunto, depois de 
um estado acurado em que 
f>s interesses das paites em 
jogo fossem convenientemen- 
te considerados. Mas en- 
quanto esí-e estudo não se 
faz, o que a população da 
cidade pede, é a Imediata 
proibição de qualquer au- 
mento. 

E' um pioblema que preo- 
cupa seriamente a ccletivida 
de e precisa ser solucionado. 

te e competente de todas as 
riquezas do Brasil. Os go- 
vernos passam e fica o fator 
permaneme que e a capaci- 
dade geral do povo. 

Façamos 

o brasileiro 

A Polonia, por exemplo, 
como demonstraram os 1a- 
tos recentes, tinha improvi- 
zado um excelente exercita 
e aviação. Mas de um mo- 
mento para outro, indo isso 
caiu no Chão, porque atraz 
desse exercito e dessa avia- 
ção impravizada, havia um 
povo secularmente, piunse- 

| eularmente analfabeto. 
Ü Japáa quando quiz se 

constituir uma grande poten 
cia, como o é na atuaüdaae, 
decretou medidas e providen- 
cias exatas e positivas, me- 
diante as quais todos os ci- 
dadãos japoneses, em conjun 
to e individualmente, adqui 
riram todos os conhecimen- 
tos indispensáveis para um 
povo ou indivíduo que se 
queira considerar civilizado 
modernamente. 

Desenvolvendo unilaterai- 
meilte esse ou aquele tator, 
isoladamente, da estrutura 
do país, fazemos uma civili- 
zação de casca. O que cum- 
pre é fazer que todos os ci- 
dadãos em conjunto e indivi 
duaímente, cada um tenha to- 
dos os conhecimentos indis- 
pensáveis para vida moder- 
na. 

Portanto, a grande neces- 
sidade da vida nacional é 
que em cada município isola 
damente do Brasil e em to- 
dos os municípios, cm con- 
junto, do Brasil, se monte to 
do um aparelhamento de Es- 
colas primarias e técnicas, 
para todos os ofícios, de for- 
ma que todos os cidadãos 
brasileiras se transformem 
em homens cultos e prepara 
dos, aptos para o trabalho e 
para a produção, como os 
japoneses, os americanos, os 
alemães e os ingleses. 

Basta de literatura e de 
romance! O Brasil está fei- 
to, falta fizer os brasileiros- 
Todos os) brasileiros ;preci- 
sam ser homens .uodtrnos e 
/cientificamente pireparados, 
como os Ingleses, arefn.ãcis, 
americanos e japoneses. Te- 
mos um cerebro fisioiogica- 
mente igual ao dos alemães, 
americanos, japoneses e in- 
gleses, portanto resta que 
todos os cérebros brasileiros 
recebam a mesma quantidade 
de c inhecimentos ciuntificos 
que aqueles possuem. 

Precisamos inicia' uma 
éra de produção em vasta 
escala, de atividade intensa 
em todos os Estados, em to- 
dos os municípios, em todas 
as cidades, para aproveiía- 
memto das .inúmeras rique-1 

zas latentes que existem em 
nosso país. 

Todos os governos que ti- 
vemos na historia brasileira, 
e por mais beneméritos que 
fossem, passaram. D que fi- 
ca presentemente é o povo, 
é o conjunto da população, 
com a sua capacidade, o seu 
prepara, o nivel mental a 

IRACOS e 
! íl ANÊMICOS 
i - -À TOMEM 

i'.j VINHO 
CRtOSOTADO 

és Joft* da Si!tu 
Silveira 

GSANOf TOMtCO 

Mobílie sua casa. Moveis desde 

Se- 
ul- 

Os festeiros de Nossa 
nhora SanfAna, em sua 
tinia sessão organizarain de- 
finitivamente o quadro que 
se incumbirá das grandiosas 
fu tividades em homenagem 
á Excelsa Padroeira da ci- 
dade. Feliciss ma foi a es- 
colha dn comissão que assim 
ficou constituida: 

I 

f 
Todos os que irabaibarc 

i dc comercio ou industria 

l 

têm direito á Aposentadoria, entretanto, para gusar 
dias felizes de descanço será preciso cuidai .á do 
sangue, garantindo a A posentadoria com saúde. O 
GALENOGAI. conserva a mocidadc das artérias, dis- 
si Ive o ácido urico. eli mina os venenos do sangue, 
prevenindo o Reumatismo, o Arlritismo e a Artc- 
nosclerose. Tome 

Presidente: sr. A'bari Gu - 
marães. 

Presidente de lionra; — 
RvniO. Pe Vigário. 

Vice-pfcsideínte: Dr. Car- 
los Ribeiro de Macedo. 

Io Secretarjo: sr. Nicolau. 
Bach. 

Sr. João 

Sr 

2o Secretario: 
Brasilio Ribas. 

Secretario Executivo: 
Nicolau Ferigotti. 

Io Tesoure ro: Sr. 
Zacarias dos Santos. 

2'' Tesoureiro; sr Alfredo 
Pedro Ribas. 

Eli. 

A comissão dios Senliorao 
Festeiras não podia ser me- 
lhor. 

Presidenle: Sra. Dr. Antô- 
nio Russo. 

Vice-prcsidetnte: Sm. Pas- 
coal de Felipo. 

1» Secretaria: Sra. Claur 
dio Mai-carenhas. 

2a Se?retüri;t; Srta. Alzira 
Cundari. 

r 

Dm tnisí japonês controla a ex 

portação dos diamantes 

brasileiros 

 Enérgico .iiixiüar no tratamento da Sitilis, e tê- 
nis uma Aposentadoria sem muletas. Hoje mesuio prin 
ciple a usa-lo. 

W 52 Ec. 

Jüíueíe dos niponicos a sorte de uma das 

grandes riquezas nacionais. — 0 pânico 

nos ^.arimpos e entre os compradores — De- 

pois de assumir o controle do mercado o 

tnist determinou em horas uma baixa de 30 

por cento — Os prejuízos da economia na^ 

t ional — Firmas que participam da especu= 

íação — Crime previsto na lei de economia 

popular 
RIO, 27 (D.) — Escreve . Fm grão — 450$fl00 idem; 

"O P.ndicaP 

Carlorio do Oficio 

EDITAL DE FkIMPIRA PRAÇA 

Uma das grander, riqueza!) 
' do^ Brasil — o diiamante —■ 
crja procura no exterior se 

i v'u consideravelmente acres 

Um grão 
Dois grãm — 550$ idem; 
Quatro grãos — 8.50$ idem; 
Oito grãos — !)50$000 idem- 
Esses preços permaneciam 

estáveis e na sua base se fa- 
ziam as compras uris garim- 

Estas duas comissões reu- 
nir-se ão todas as Sextas Fei 
ras, ás 20 horas, na sédc da 
União Católica, e é cie - e 
esperar que os festejos da 
grande data citadina se re- 
vistam do maior esplendor, 
graças á feliz escolha dus 
pessoas comissionadas. 

O Doutor Ed son Nobre 
de Lacerda, Jivz (D Dh" :to 
da Primeira Vara da Cornar 
ca de Ponta Grossa, Est ilo 

''araná, etc. 
FAZ saber aos que o pre- 

sente edital dc primeira pra 
ça com o prazo de vinte 
(20) d as virem, ou dele co- 
nhecimento tiverem, qvie o 
Odcial de Justiça deste Juí- 
zo, eervindo de porteiro dos 
ar. Utoros, In de trazer á 
publico pregão de venda e 
arrematação a quem - mais 
der e maior lanço oferecer 
acima da avaliação, no dia 
vinte o nove (29) do corren- 
te mês e «no, ás qi-atorze 
(14) horas, na porta do edé 
f eio do Fórum, o imóvel 

m 

PRtftlVUBA MÜHICIPAL Dfi PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 77 dc 

Maio de 1941 

CAIXA 

8i;$50() 

Prevenir vale mais que re 
mediar! Auxiliemos o pre 
ventório, que abrigara filho ( 
sadios de paes leprosos. 

Saldo do dia anterior: 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributária. 
a) — Impostos: 
0.1 — Territorial Urbano 1:504$8()ü 
0 2 — Predial Urbano 2':65®|100 
0.3 — Indust. e Pro- 

fissões 
0.5 — Registro de 

VeicuJos 
0.6 — Publicidade- 
0.9 — Diversôcis Publicas 
b) — Taxas: 
11 — Predial p| 

Bombeiros 
1.3 — Emolumentos em 

Geral 
1.6 — Limpeza Publica 
1.7 -— Giúas sem Passeio 

RECEITA PATRIMONIAL 
3.3 —■ Concessões cm 

Geral 
''t i( i mvir"nvdGaria 
6.2 — Divida Ativa 
6.3 — Cont. s| Me-, 

lhoranieiitos 
6.4 — Multas em Geral 
6 5 — Eventuais 

23:00(5$5(10 

abaixo descrito penhorado 
a Martíuiano Martins de Al- 
meida c sua miVhcr, ra ação 
executiva hipotecaria que 
por este Jiizo lhes move o 
Doutor Altivo Custclar Lei- 
te, de eiva ação é cessioná- 
rio Elias Murad Hiíirmuch- 
Uma cg' a de morada cons- 
truída de tijolos, situisda á 
rua Dr. Parda Xavier nume- 
ro 9 (nove), antigo vinte e 
um (21), desta cidade, es- 
quina da rua Dr. Golares, 
com o respectivo terreno, 
mediu lo de frente cinccen- 
ta o dois (52) palmos para i 
a rua Dr. Pauõa Xavier e j 
cento e vinte (320) palmos 
para a rua Dr. Colares, com 
r? berfeitoras existentes 
no mermo, dividindo com 
Bortolo Rani e Carlos Dries 
sen, avaliada na importân- 
cia do v nte e cinco centos 
de reis (25:000$000). E pa- 
ra que chegue ao conheci- 
mento de todos quantos pos 
sam interessar, mandei pas- 
sar o presente edital qiv ve- 
rá afixado e publicado na 
forma da Lei. Dado e pas- 
sado nesta calade da Ponta 
Grossa, aos oito dias do 
mês de maio dc mil novecen 
tos e quarenta e um Eu, 
Heitor Qwiroz, escrevente 
jttnaiiTientado, qiie subscrevi. 
(A) E. Nobre de Lacerda- 
Juiz do Direito da Ia Vara. 
(Etá legalmente selado). 
Confere com o original O 
escrovenie juramentado Hei- 
tor Queiroz. 

r da pelo seu emprego in- pos, já que era essa a cola- 
diapensavel na industria ar- ção assegurada por aqueles 
mamentista tem, no momen- exportadores japoneses que 
to, a sua exportação mono- açambarcavam a compra do 
pol zada pelos estrangeiros, 'diamante tipo industrial. 

Ai sim, a riqueza extraída ! Depois dia ronniâ.) de ante- 
pelo niacional, no trabalho ontem, em horas, o diaman- 
«•••"•rificado de dezenas dc te via cair essa cotação para 
milhares de garimpeiros es- os seguintes preços: 
palhados pelo pais, reverte i Diamante fundo, 140$0fl0 o 
cm beneficio da finança in- quilate; 
tcrnac oual, que encontrou , 
I— entre nós — na desprcie 
nida bôa fé daqueles o quem 
ciabia o exercício de rigoro- 
sa fiscalização, facilidades 
incríveis de instalação e pre 
dominio. 

E numa hora em que, no 
nuvulo, em guerra, a neces- 
sidade de diamantes deveria 
determinar urna valorização 
considerável, compensadora 

dos prejuízos que sofremos 
cm virtude dessa masma con 
t gração, permitimos qiic o 
estrangeiro exerça entre nós 
verdadeira ditadura de pre- 
ços, jogando a seu bel pra- 
zer com as condições do mer 
cado e violando acintosa e 
impunemente as nossas leift. 

\lé hoje, o negocio de dia- 
mantes, não foi apresentado 
aos olhos do publico e á 
consideração das autoridades 
■ cb o seu verdadeiro aspec- 
to. 

Fazecda fina, 226$; 
Um grão, 3(M>$; 
Dois grãos, 420$; 
Quatro .grãos, 600$; 
Qito grãos, 7001000'. 
As diferenças acusadas re 

velam bem o vulfo dos pre- 
juízos que se verificam, tan- 
to para os compradores na- 
cionais, escravisados pelo 
grupo exportador aipônico a 
cujas manobras não se achif 
alheia a insaciável finança 
judaica, que explora e Con- 
trola por sua vez o mercado 
de lapidação, como pela em 
nomia brasileira, dirétamen- 
te atingida pelou especulado 
res. 

I60«000 
101000 

1 S9$$00 5:340$500 

Terras 

VENDA EM GUARA- 

PUAVA 

493$S00 

431000 
40S$000 
35811)00 3:302$300 

1251000 

414.V400 

61$000 
231700 

2:040.^400 2:545$õí)0l9:313í30(1 

32:319$80« 
SALDO; 2i6:894$7(M) 

ãaSs SwSSi m s w. ...i—. 

-ir 

Rua Vis- 

conde de 

Nacar 2í 
No fim do 

calçamen- 
to da rua 19 

Ponta 

Grossa 

«OVEIS ESTOFADOS 
Artisticamente acabados. 

cm diversos estilos 
PREÇOS SEM CONCUR. 

HENC1A 

GUS7AVQ UKSREn 

RHA VISCONDE DE NA 
CAB N. ai 

Ponta Gromm — 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS 

3-218.33.2 —a-I— Mate- 
riais. 
Nr. 156 — Durval Mene- 
zís • 
7702 ks. de cal ,p|o Gru- 
po Escolar na pr Garcea 
Cheque 177. 
3.218.33.2 —a-II— Mão 
de obra. 
Nr. 153 — Alberto Geverl 
colocação de calhas e con- 

dutores no prédio do Grupo 
Escolar na pr. Gorcez 

OBRAS E MEIJríORAMEN- 
TOS PÚBLICOS. 

4.318.82.31 —a— .Madeiras 
e Pregos. 
Nr. 176 — Nicolau Klnj)- 
pel & Cia. — madeiras pa 
ra bueiros e pontes nas 
isegts. estradas: Vilã Ve- 
lha, Colonia Moêma, Cas- 
tro, Matadouro, Rio das 
Areias, Capão da Onça « 
Campo Aviação. 
4.313.83.3 —b— Tubas, de 
conc. cimento, cal. etc. 
Nr. 156 — Durval Mene- 
zes. — fornec. de cal pa- 
ra bueiros, est. Castro 
4.2|8.81 4 —I-b— Servi- 
ços eonin tados. 
Nr. 154 — Ladislau Cro- 
chevcz- 
transp. terra rua Paula 
Xavier. 
4.318.82.4 —a— Encasca- 
Ihamenío Estradas. 
Nr. 154 — Ladislau. Cro- 
chnvcz. — encaãcalhamcn- 
to estrada para Castro. 

BAIANÇO: 

77(1$266 

2:2fll$9((6 2:972$I6W 

6741506 

21.1600 

962.1500 

257 alq. denominado "Ba- 
nhados" distante da linha 
da estrada de ferro 6 qui'o- 
metros, tem muitas imbuias, 
pinheiros, herva-mate, sendo 
120 alq. feixados para cultu- 
ra e a estrada de rodiagem 
passa pelo meio do terreno, 
distante da cidade 4 léguas, 

100 alq. de campos e lo- 
gradouros denominado "Mor 
ro-Alto" feixado com 5 fios 
du arame farpado, tom 
olaria com grande mina de 
barros para o fahr co de te- 
lhas e tijolos, contem minas 
de tinta Oca para pintura 
de cri as, distante du cidade 
3 quilômetros- 

60 alqueires denominado 
"Aquém do Rio das Mortes' 
contem mu tas madeiras pa 
ra lenha e madeiras dc lei, 
distante da cidade 4 qudo- 
Metr.-s 

92 a'q. dc terras denomi- 
nado "Putinga" com gran- 
des ptnhaes, imbuiaes, pas- 
tas nu « va-mate. 

22 alq. dc terreno deiiom 
nado "Algodociro", culturas 
de primeira e madeiras de 
lei — Candoy. 

200 alq- de terras denomi- 
nado "Algidoeiro", culturas 
de primeira, pinhal c mu - 
las outras madeiras de pri- 
meira ..ara construção, si- 
luados no distrito de Can- 
doy . 

32 alq. de terreno denonu 
nado "Fachinal da Lagoa 
Seca, culturas e pastagem. 

58 alq. de terras denomi' 
nado "Cavaco", culturas de 
primeira- 

10 alqueires de terras de- 
nominado "Marrecas" cultiv 
ras e pastagem. 

136 — alq. de terras de- 
nominado "Campo Mourão", 
cultura do primeira, madei- 
ras, etc. 

37 — alq. denominado "Ba 
nanas", culturas e pastagem. 

Todas estas propriedades 
tem o titulo definiu vo. 

A quem interessar, diri- 
gir <jo ao proprietário abai- 
xo assinado. 

Guarapuava, Maio de 1941. 
J. CORRÊA JÚNIOR 

Por.reis sabem que o seu 
movimento no Brasil ascen- 
de a perto dc 15.000 contos 
mensais e . m lucros fantás- 
ticos têm sido uisu.fruidos pe 
los magnatas estrangeiros, 
senhores absolutos da expor 
(ação de uma riqueza que 
como todas as demais em pe 
riodo de guerra, mais ou 
menos diretamente interessa 
á nonsa defesa. 

"O Radical" tem chamado 
para o assunto a atenção 
dos poderes competentes, de 
nunciando a fomiação dos 
trrsts. 

Hoje, no entanto, quando 
ü situnçã i se apresenta so- 
bremodo grave, e que o pâ- 
nico i e estabeleceu em to- 
dos os garimpos do Brasil 
c "fiimas de uma só nacio- 
nal idade" se congregaram 
pana determinar, em horas, 
a baixa do diamante, a de- 
nuncia quie apresentamos se 
dirige particularmente ao 

ir :'ho Federal do Comcr- 
- n i- derior e ao PrcsidcnU 

do Tribunal de Segurança 
Nacional. 

Um grupo de firmas japo- 
ie as — Bratak e Cia., Kan 
gri-ShiratO, To-San, Ila- 
chya o Irmãos — reunidas 
nu trust, dominam a praça e 
- m : ssembléa, anto-ontem 
aeah/.uli, resolveram provo- 
onr no mercado — para o dia 
mante tipo indir«tria — uma 
queda de 30 por cenlo nos 
preços. 

Os prejuízos sofridos pe- 
los ç.it impeiros c comprado- 
res nacionais se cifram a 
milhares de contos o mais 
do que nubea se apresentou 
neraute eles a realidade tris 
te em que vivem de comple- 
ta subordinação ao grupo ja 
- nês, ditador absoluto do 
ramo- 

Desvenda-se, assim, o mis- 
tério de que se cercavam as 
transações de diamantes, lon 
gc da observação e do con- 
trole governamental, para 
surg r, então, a verdade. Não 
só o seu comércio está intei- 
ramente centralizado pelos 
japonesas, como também es- 
ses japoneses se excedem na 
livre prática da especulação. 

Os dados são claros e po- 
dem ser verificados pelas qíí 
toridadeis dc quem solicita- 
mos imediata atenção. 

De seis mêsos para cá, a 
c tação do diamante, até 
que se verificasse a manobra 
baixista dos japoneses era a 
sogunte; 

ÍMamante fundo — 220$ o 
quilate; 

"Fazenda fina" — 3001, 
idem; 

Apresenta-se então esse 
estranho fenômeno:-- sendo 
o Brasil a unica fonte de 
abastecimento de diamantes 
que resta á industria JiaipoBe 
sa por lhe estar fechado 0 

mercado dc Londres, ao in" 
vós de nós determinarmos 0 

preço para o comprador, ele 
é que aqui se instala e, o 
sombra dc facilidades 96® 
lhe são concedidas, iinpp" 
as condições de compra — 
determinando, ao sabôr dos 
seus interesses, grave, ''cse- 
qnilibrio na nossa cconon.im 

Garimpeiros c comprado- 
res nacionais, escravisado* 
na sua pnSpria terra pem 
"trust" japonês vêm d s,ia 

sorte depender da espceiu " 
ção de que isão vitimas. 

Impedidos de exportar, 
porque não lhes são conce- 
didos créditos, não sc sen- 
tem s-quer com aulonomja 
dc ação que lhes permita 
romper a teia asfixíante 9U®. 
lhes armou a conjura jud'"' 
co-mponica. 

Só a intervenção governa-' 
mental; que se impõe, Ç"* 
obediência a cuidados ei' 
mcutarei dc nossa defesa, 
econômica, poderá fornece® 
os me!cs do resistência a a- 

' cão altamente prejud'®"?, 
fos "trusts" internaeionau 

Si. até hoje. a situação 
comércio de diamantes. agD 
vadu pelas exigências da H. 
c li/ação bancaria, qhe >' 
1'vemos ocasião de coinr 
tar, era das mais desfavorá- 
veis para os brasileiros, ag 
ra — com o fortalecimen 
do "trust" e a impunida"' 
de especuladores, assnm 

eium». g 
io vivemos 

to- 

feicâo alarmante le r (rd 
'leiro descalabro. 

O governo tem nuios 3 ' 
ra evitar que perdure a ' 
pendência em qu 
a primeira medida a sei 
m da é certarricnte a de 
chamar á responsahilida" ' 
perante o Tribunal de Seg 
rança, os baixida1 '' 
dos pelo verdadeiro "<rí,c c 
quo se está verificando en 
os corriipradores patrícios ■ 

Fssfl é a repercussão. 
Mas o governo, além 

sa repressão, tem por 
ver criar o instrrmtPto 
controle que evita a '"'d' g 
ção de golpes como ê.me <1 _ 
nnte-ontem foi desfei uh' Ç - 
lo grupo Bratak e seus ah 
tes. . • a-f 

Esse orgão s» poderá • ^ 
o Institufo do Diamante c i 
criação já foi sugeri do )S 
abundância de argume 
e documentação. „ 

As.:im como se eslrbeie^ 
o controlo da voiripra dc_ 
ro. 

7951660 2':453«I60;5 ;425$100 
26:894$706 

32:3191860 

Confere „ 
ALCIDES ROL1M BORBA LUÍS OLIVEIRA E SILVA 

Caixa Ajudante 
SILVIO FERNANDEZ SILVA 

Cfcefc da D. C. 

"Seleto Jazz Band" 

Conjunto de 1* ordem. — Aceita contratos para Bai- 
les e festas nesta cidade e Interior. 

Diretor: ADGtISTO CÜNH/i — Rua Balduino 
Taques n. 69. 

tudo aconselha que 't'0 
ad®' 

C016 te, ficando o Instituto - ^e. 
capacidade exch',s'vn <le 
terminar as condições de ^ 
portação, o que resultará ara1 

considerável beneficio Pa 

Nação. 
Não podemos c Pe®^J,c- 

■me uma das maiores ■ (;?)r 
zas lo Brasil, continua, n.|íi 

dom'118 - do inteiramente 
,r>or grupos 
que nos sugam 
mente, zombando _ 
Udta dc organização slS, 'jj.i 
'ica e desafiando a 1,11 )0i 
de dos executores das 1 

sas leis. 

estrangeiro5 

descar^j 
<1" n0vá- 

licn procedia eiito sejn ^ 
todo cm relação ao diann ^ 



Ponía Grossa, 4a feira, 20 de Maio de 1941. «a 
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O írio chegou... 

^com ek os confortáveis tecidos pe "ANDREATÍI" receka 

^ VER A EXPOSIÇÃO EM SOA VITRINA, A' RUA CEL. CLÁUDIO, 35 TELEFONE; ?-3-6 

PELO INTERIOR Dw ESTADO 

ESPORTES 

entre rios 
Correspondente — 

1,1' Alfredo B. Klás). 
. estradas 

d '«nlendo ás necessida- 
tiiércin Tl0/S" zona, cuijo co- wu e lelt<) qUasl qUe ex. 
'"íivmnonte 

Ifossa 
com Ponlta 

càn T e' enV 
i„. estrau estrada qde nos liga «quele 

Jo! 
to ] 
lScni iniciados 

sr i.J; ""Portanto centro, o 
íeii 
(«s _ _ 

'Ia mesma 

leito Chede, digno Pre- MunicipaJ, determinou 
os concer- 

!,! ^"atestaYelniente esta 
I u'Qu é oportuna e gran- 

'ento utit a todos nós. 
^«undo fômos informa- 
rear rj eni Pr^ve feera 
cim 0 L',ni estudo para a 
li„ Seryação da estrada que 
Sm, leseira Soares ao no 
pi ^"Eita, dentro de uni 
(is u ^e. cooperação entre 
(i '«unicipios que são bcne- 
r^os com tão importante 

(L^P-remos eplo bom êxito 
(t,ls negociações. 

Assi 
CM APELO 

velho 
nn como coniiccemos o 

t(. 
J agente do nosso Cor- 

jf®' nwnhectmos também a "«edia j., j,ua existência. 
mJ nd0 tantos reveze» 
p ^ vida, tem lutado sem- 
tj.' com abnegação e deno- 
, 'PrcHmrando afastar con- 
fir;„1P,'s> doenças e a pro- 

■ ^ miséria. 

tlr
arjn de fome, poude, ape- 
entro da rigidez do seu 

t||, 'l® tudo, manter uma li- 
ii0j .e conduta digna de elo 
tOUfij Jamais desmerecendo a 

„ ança do povo. 
^nt ai ipobresa dentro de 

alquebrado   pelos anos 
luta; pelos padeci- 

a j.. 3'morais e físicos, teve 
Ij. Ça da promessa de sua 
ti9 aguardada aposentado- 

d Imtretanto, teu. necessi- 
str 

6 de ir a Curitiba para 
le ..^'Ivnittido ao competen- 

^'^ame médico. 
tr3* vésperas de ver con- 
Lj ^ndo um grande anseio, 
if ^ com dificuldades para 
dt, Capital, porque, antes 

..'do, não tem um guia. 
0r este motivo eu lanço 

rpJPelo á população genp- 
5e 

a do lintre Bipis, a1 nu 
fefi m u concurso geral, an 
ria, mos os meios uecessa- 
■jt, Para ser custeada a via 
i„ f de uma pessoa, capaz 

cvar o "nhô" Lindolto 

da falecida, cpresentamos os 
' nossos pesames. 

LONDRINA 
(Da Sucursal) 

COM A PRESENÇA DO SR. 
INTERVENTOR FEDERAL 
Manoel Ribas, Inaugurou-se 

No Dia 20, A Estação 
De Arapongas 

LONDRINA, 22 — Chegou 
a esta cidade, no dia 19 do 
corrente, o sr. Interventor 
Manoel Ribas, acompanhado 
do Cap. Fernando Flores, 

.Chefe de Policia, do general 
Alberto Cavalcanti, coman- 
dante da Região Militar, 

Jdo sr. Delegado Fiscal e 
mais pessoas de destaqtie. 
Nestu cidade, S. Excia. lios 
pedou-se vm oasa do sr. Ar- 
tur Tomas, chefe geral óa 
Estrada de Ferro S.P-P- e 
da Cia. de Terras Norte do 
Paraná- 

Curitiba, tr^ 
n„3arei a liberdade de 

Ítiíül—V' unia su'Jscr'Uaü 1)0 

S£'." 
Sarãn 

recalier con- 
quais repre- 

^rSo 0 nosso tributo, 
tw-1® que durante mais de 
í(]3 anos nos serviu com c atenção. 

h "Polua do sul" 
Hu especial defcrencia, te 
1L Recebido o jornal "Fo- 
Xclf Sul" editado em Tei- 
^nt ^oares e couipeteníe- (1,, .® dirigido pelo conheci 
laj,'eviialista sr. Mario San 
f Nunes. 
aiando contra as dificut- 

naluirais do ambiente 
"Km!"10 no (Il,al 0 editado, 

do Sul" vem aos 
'oitta se impondo, repre- 
ío a sinteee do esfor ^ 

y®® Uni jovem idealista . 
fcsSn 'fôndo sempre inte- 
lufr, s de caráter regional, 
Üçk. desempenhado papel sa 
|jíü ® ba vida do munlct- 

p Ue Teixeira Soares ■ 
(tü 3 remessa de "FoUta 

jj1'". sômp» gratos- 
ATi, Antonío Mararoto 

Wjm de visitar igrejtas e 
W 88 deste distrito, per- 
ild t eu Por curto espaço 
Do ^nvpo nesta Vila, o bis- 

» • Antonio Mazaroto. 
asSi nassagem do prelado foi 
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IDiv» ta d® hoje assinala o 
fim^sario do sr. Adolfo 
liw,'eorréto empregado das 
K astrins Klás. 

Moleta 
veího, lica- 

iul— y conhecido fazen- 
CD Xf t agricultor sr. Pacifl- ^niA^leta, residente em En- 
Co»,? Velho, deste Distrito. 
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^EGER O LAZAJRO E' 
Combater a lepra 
Hk!?,1", o Brasil é eleva-U>. 
D(« 61ros, combatei a Lo- 
"VHí éla 6 6 ■aat.ma qua 

Çfieo 
H 3. ano mais 
íoi^le o 

>ario nesta data a sr. Cons- de, ás 7,30 da manhã do 
tantino Carbonar, importan- 27 do corrente, 
te comercianta desta praça, i A esse áto religioso nos 

A todos, os nossos since-t faremos representar e, desde 
ros votos jle felicidade e já ao sr- Lúcio Silveira, pai 
prosperidade. 

PAILE 
Sob o patrocínio dos srB. 

Lauro Carbonar e Ari Oberg, 
teremos, na noite de 31 do 
corrente, formidável partida 
dansante. 

Esse acontecimento social 
está despertando grande en- 
tusiasmo. i 

UNIÃO DA VITORIA 
(Do Correspondente ■— 

Antonio Teixeira da Silva). 
1 Canoínhas, E O Seu Novo 

Delegado Especial De 
Policia 

Reçebehias, ontem, a boa- 
nova de haver o sr. Major 
Trogilio de Mélo, assumido 
o cargo de Delegado Espe- 
cial de Policia, do Municí- 
pio de Canoínhas em Santa 
Catarina- 

O major Trogilio, que vá- 
rios anos exerceu na cidade 
de Porto União, idêntica fui 
ção, é um dos mais ilustra- 
dos oficiais da milícia cata- 
rinense, onde, em outros car 
gas de destaque, soi be dar 
(plena demonstração do seu 
incontestável valor. 

Homem social, amigo, e 
de uma lealdade indiscutí- 
vel, foi, incgavehneníle, um 
dos maiores esteios do pro- 
gresso, quando desempenha- 
va com critério e justiça, a 
sua árdua função de mante- 
nedor da oídem, na viPinha 
cidade de Porto União. 

A sua bagagem de servi-^ 
ços prestados ao Estado e 
quiçá á Xação, é bastante 
valiosa, de tão grande -signi- 
ficação, que o govtrno do 
Dr. Nereu Ramos, tem-lbe 
prestado todo apoio, assáz 
merecidamente. De outro ia 
do, tem o major Trogilio cn 
contrado no povo catari- 
nense, au gratidões e os re- 
conhecimentos nos seus átos 
nobilissimos e justos. 

Destemido, jamais negou- 
se ao trabalho de proceguár 
na sua espinhosa missão dtj 
ipolicial civil, pois, nu de 
militar, como é notoriamen- 
te sgbidq, sempre deu pro- 
vas de heroísmo, coragem e 
destemor, elevando assim, a 
valorbisa Força Policial do 
visinho Estado, orgulho das 
forças policiais do Riasil. 

E Ganoinhas, cidade rica, 
grande e prospera, está de 
parabéns. 

Deve ter recebido, de bra- 
ços abertos, com festas sole- 
nes e pomposas, esta auto- 
ridada distinta e criteriosa, 
este militar de valor c cora- 
jo o, este amige leal e q' e 
r do de todas as classes — 
Major Trogilio de Mélo. 

Esta Sucursal, sem bajula- 
ção e sem outro interesse a 
não ser de fiai ar c exprimir 
tão somente a verdade c o 
sentimento de nobresa dos 
que nela labutam, envia ao 
ppvo de Canoínhas, os seus 
parabéns, pela magnífica 
aquisição proporcionada pe- 
lo governo do Estado a ess<? 
prospero município, e, ao 
bravo militar major Trogilio 
do Mélo, muitas felicidades 
no desempenho de «ia im- 
portante missão. 

Esporte* 
O nosso Companheiro de 

imprensa Mario Carvalho 
Pinto, quo muito ^em auxi- 
liado esta Sucursal com as -.-.tio 
suas reportagens t&porti- pessoas do dr. -1 oao Nam- 
vas, dará publicidade na pro 1 pnfO). sr' Artur Tomas c 
xima semana, do resultado 

No dia seguinte, conforme 
fôra previamente anuntia- 
do, em trem especial, se- 
g u i u para Arapongas 
ácompn h a n do o sr. 
Interventor Federal, a se- 
guinte comitiva: Cap. Fer- 
nando Flores, sr. Delegado 
Fiscal Federal, Dr. João Lo 
pes, dr. Artur Tomas, dr. 
WiUie Brabazon Davids, dr. 
José Munhoz tle Mélo, dr. 
João Sampaio, Tte. João Fer 
rario Lopes, dr. Francisco 
Pimpão, dr. Antonio Ferraz 
dr Manoel Pedro de Macedo 
e mais pessoas gradas, cujos 
nomes não nos foi pos^nd 
anotar. 

Quando o trem chegou em 
Arapongas, enorme multidão 
esperava o sr. Interventor 
ma estação, onde sua cxcia. 
íti saudado, logo ao cusem- 
barcar, iielo representante 
da cidade, sr. João de Oli- 
veira que, em rapidns pala- 
vras, dbsse da satisfação que 
sc apoderava do povo de 
Arapongas ao receber eir 
sivi cidade o digno chefe de 
Estado- Saudou também o 
sr- Miancel !'i';.s o dr. João 
Sampaio, presidente da R. 
F.S P.P., fazendo sentir 
que era com verdadeiro jú- 
bilo que os diretores da re- 
ferida ferrovia recebiam-uo 
naquele local, onde S. Excia- 
iria ter o ensejo de verifi- 
car o importante trabalho 
que estava sendo desenvol- 
vido pela dita Cia. Após 
uma série de considerações, 
o oradoi rematou as soas 
palavras tecendo grandes eio 
gios ao governo paranaen- 
se. O sr. Manoel Ribas, de- 
pnis de 'cr declarado inau- 
gurada a estação, picduz u 

■..portante discurso dizendo 
da emoção que sentia ao 

dia i Em seguida, pediu a pala- 
|vra o dr Manoel Pedro de 
Macedo que, em termos inci 
sivos, hiitoriou a tradicional 
amizade que liga paulistas e 
paranaenses e a colaboração 
dos fdhos dos outros Esta- 
dos, nma região promissora 
e grandiosa. S. S congratu- 
lou s, com o sr Interventor 
do Estado, pelo auspicioso 
acontecimento da sua pre- 
sença na inauguração da Es- 
tação de Arapongas c com os 
diretora; da S.P.P. e da 
Cia. o Terras, (pelo seu va- 
lioso trabalho de coloniza- 
ção com que vêm contrihuin 
do para a çstupenda expan- 
são do noite do Estado. 

Terminado o lanche, o sr. 
Interventor despediu-se do 
povo e rumou para Lovot, 
acompanhado do súa comi- 
tiva, onda lhe foi cfcreciiio 
um lauto banquete. De L)- 
vat, s. excia., segundo o 
programa traçado, foi para 
o Porto São José, onde vai 
inspecionar e inaugurar im- 
portantes obras que estão 
sendo empreendidas pelo 
seu governo. 

Excelente cartaz para dominge 

'Viião e Operário na 4a rodada do campeonato 

citadino 

GUARAPUAVA 
(Üo Correspondente — 

Joaquim Prestes). 
HOSPEDE INTELECTUAL 

Esteve entre nós dois dias 
o brilhante intelectual pau- 
lista Paulo Noronha, uieni- 
bro ila Academia de Cièn- 
ciais e Letras e da Açudem ia 
de Letras, de São Paulo. 

Sua curta estadia propor- 
cionou-nos momentos de a- 
gradaveis divagaçõies intele- 
ctuais, pois, Paulo Noronha 
e um mágico da palavra. O 
Clube Gudrg, por iniciativa 
de seu presidente, sr. Lupdo- 
za de Oliveira, do Dr. Pre- 
feito Municipal e do' Dr. 
Lauro Fabricio, integro Jciz 
de nossa Comarca,, promo- 
veu uima sessão artist.co-in- 
telectual, onde se congregou 
o "elemento pensante" da 
terra e onde ouvimos a pa- 
avra magica de Paulo Mon- 
teiro, na interpretação de 

■onetos e poemas ue sua 
lavra. 

AéreorCtaíje 
Em nossas notas dc hoje, 

com satisfação registram ou a 
fundação, em nossa cidade, 
do "Aéreo Clube de tiu.ara- 
puava" em resonancia com 
a cauipaiilia de sadio patrio- 
tismo e brasilidade que se 
expande pelo país, em prol 
do desenvolvimento e pros- 
peridade de nossa aviação, 
— orgão de defesa de nossa 
integridade e da mberania 
nacional- 

A direção d es c Clube foi 
entregue á orientação pa- 
triótica e ardorosa do Dr. 
Lauro lò bric o, de Lusloza 
do Oliveira, do Dr. Firmann 
Nétu « de Romeu Bastos, rfts 

presenciar o rápido progres I pcclivaniente Presidente, Se- 
so de Londrina, cujo povo 
era digno de admiração pela 
sua capacidade de trabalho. 
S. excia ahciu ao papel 
que euvesenta o lavrador 
no progresso do nosso Esta- 
do, especialmente aqui no 
norte, acentuando que "nela 
a riqueza que temos pro- 
vem da terra e, porisso, de- 
vemos, por todos ois modos 
c me.o» ao nosso alcance, 
auxiliar o piestigiar essa va 
lorosa classe, que oonstttue 
a célula vital da Nação. S- 
Excia. felicitou ps diretores 
da E.F.iLlP p. e da da dc 
Terras, representadas nas 

do jogo amistoso qhe se rea 
lisará amanhã, no gramado 
• Palestra, entre os esqua- 
drões do Ferroviário F. Clu 
be e Palestra E- Clube. 

Natalicio 
A efemeride de hoje assi- 

hala a passagem do aniver- 
sário uatalicio da galante e 
formosa Zulméia Grintovam 
da Silva, aplicada aluna do 
Grupo Escolar de Porto 
Unfião, prendada filha do 
nosso particular amigo sr. 
Lúcio Cristovam da Silva, 
esforçado funcionário ferro- 
viário e da exma. sra. dona 
Guilhermina Cristovam, am- 
bos pertencentes a alta so- 
ciedade daquela cidade 

Zulméa que é o encanto e 
o ehlêvo de seus papás, re- 
ceberá por certo merecidas 
e justas homenagens, pois 
conta a distinta aniversa- 
riante com inúmeras amigui- 
nhas e amiguinhos, dentre 
eles os que trabalham nesta 
Sucursal, os quais enviam- 
lhe os seus votos sinceros 
de felicidades. 

Missa De 7." Dia 
Da família Lúcio Silveira 

recebemos convite para as- 
sistirmos á missn do 7 0 dia, 
da inditosa jovem Artolina 
Silveira, a qual será cele- 
brada na Matris desta eia» 

WiUie Dtvids, como colabo- 
radores eficientes no pro- 
greoso desta zona, declaran- 
do que o seu governo tudo 
haverá dc fazer, como tem 
feito em outras partes do 
Estado, para que o norte pa 
ran ense se torne cada vez 
mais poderoso e pujante no 
seu desenvolvimento agrico- 
la. 

As palavras do ilustre che- 
fe de Estado foram abafa- 
das por lima prolongada sal 
va de palmas. 

Em seguida, foi servido á 
comitiva um vasto lanche re 
gado dc champagne em pro- 
fusão. Eirn torno da mesa, 
alem dos inúmeros convida- 
dos, achaviam-se também o 
dr. Rui Cunha e o dr. Ga- 
briel Martins. 

Neesa ocasião, falou o ge- 
neral Comandante da Re- 
gião, aludindo ao ato inau- 
gural, frizando que era com 
a mais viva satisfação que 
saudava o sr. Interventor e 
os diretores dá S.P P. pelo 
magnífico acontecimento da 
instalação de mais uma es- 
tação na rêde ferroviária dc 
Estado. O general Cavalcanti 
(acentuou que, como militar 
e brasileiro, sentia-se orgu 
lhoso com mais essa demons 
tração do pujança econômica 
do satentriao paranaense- 

cretario, Orador e fesourei- 
ro, constitundo is;o, esta- 
mos certos, um termo de ga- 
rantia ao triunfo e pro pe- 
ridade da novel associação- 

i Congratulamo-nos com a 
iniciativa. 

Suieidie 
Foi d* intensa desolação 

no seio da sociedade liical, 
a tragica noticia, eni dias da 
semana passada, do suicídio 
dc Eduardo Lentsehe, moço 
bastante educado ç tidimá- 
üo por todos quanUs o co- 
nheciam, Ingerira forte do- 
se de formu ida (cianureto 
d« potássio) tendo morte 
quasi irslantanea. Segundo 
dizem esse moço tivera um 
pequeno incidente tom a Po 
icia, .seiioo delido (jelo uso 

de arma proibida Conser- 
vando em elevadi.ssimo apre 
ço o respeito e veneração 
pelo pai, tivera, naturaUuça- 
te, uma revolta intima com 
a nodoa qúc isso lhe traria, 
e esse desespero acarretou- 
lhe desiquilihrio das facud- 
Jados criticas, cm.sumando- 
te tudo no suicidio 

A' familia enlutada nossas 
condolências. 

Pelo Fôro 
Apreslam-se os processos 

para a segunda sesr-ãu do jú- 
ri, no dia 5 do mês proximo, 
existindo já, segundo soube- 
mos, doze processos prepa- 
rados, num total de lg réra. 

Na semana transada este- 
ve em nossa cidade o ilustra 
do advogado Dr. Roberto 
Barroso, do fôro da Capital. 

Viera patrocinar a defesa 
do réu Alberto Nicce, pro- 
nuqciado como incurso nas 
penas do artigo 158 da Oop- 
solidaçâo das Leis Penais 
autor da morte de João de 
Oliveira Machado, pela pres 
crição de medicamentes. 

Conhecemos o processo e 
acreditamos que ràa ha pro 
va alguma para a ccndena- 
ção. Aguardemos a sentença 
que será prolatada nestes 
dias. í 

A tabela do campeonato 
da cidade marca para domin- 
go proximo a realização do 
encontro futebolístico entre 
as representações do União 
e do Operário, tradicionais 
adversários no pebol Jocal. 

Este prelio pode ser clas- 
sificado entre os melhores 
da cidade, pois alem de se 
tratar de dois quadros de 
respeito, existe entre ambos 
vetlia rivalidade, que faz 
com que anmos se empre- 
guem com o maior ardor 
para a conquista da vitoria- 

O esquadrão tricolor ain- 
da não é conhecido, sendo 
domingo a sua primeira exi- 
bição no atuai certame, mas 
pode-se adiantar que o teu 
unze vem tendo preparado 

■com todo u carinho, para 
que possa realizar uma iaça- 
nha bri-hante fn nL ao seu 
poderoso contendor. 

O Operar.o está com o 
seu conjunto un perfeita for 
ma e disposto a lazer tiuin 
para não se deixar abater 
(pelo seu ferrenho antago- 
nista. Estamos, assim, demi- 
te de uma luta de grandes 
proporções, podendo ser ela 
consideraoV como uma pro- 
va de fogo para o prestig o 

Â excursão do 

Guarani a Pa- 

ranaguá 

Continua a despertar gran 
de entusiasmo nos arraiais 
bugrinos a próxima excur- 
são que o Logre levará a 
efeito na segunda quinzena 
do proximo mês, a Parana- 
guá, a convite do d.stinto 
cavalheiro sr. Nelson Codi- 
nho, presidente do Clube 
Atlético D.N.C., daquela ci- 
dade. 

O Guarani exibir-se-é com 
as suo-s secções de futebol e 
bola ao cesto, estando, por 
isso, a sua direção geral de 
esportes empenhada em sub- 
meter ais suas equipes ao 
mais rigoroso treinamento, 
afim de que o esporte prin- 
cezino seja cond gnamente 
representado na hospitaleira 
cidade litorânea. 

A Direção de espol ies avi- 
sa a todos os amadores que 
só farão parte da embaixa- 
da os que treinarem com afi 
slduidade, lendo sido erga- 
niaido o seguinte progra- 
ma: 

Futebol — ás leiÇas fei- 
ras — treinos individuais na 
cancha de basquete, ás 19 
liorafi. 

ás quintajs feiras — trei- 
nos em conjunto uo campo 
da Vila Eslrtla, ás 17,30 ho- 
ras. 

Rola ao Gesto — as terças 
e sextas feiras, treinos indi- 
viduais c- de conjunto, na 
cancha, das 2'0 ás 22 horas. 

Para chefiar a delegação 
ifoi designado o socio-pro- 
prietario do Clube, sr. Elias 
Zacarias dos Santos, elemen 
to de grande projeção, nos 
círculos sociais príucezinos 
c que conta co'ni uni vasto 
circulo de relações cm Para- 
naguá . 

a nõvTdír^êtõríã do 

MOTO CLUBE PA- 

RANAENSE 

Da veterana entidade que 
vem de maneira mui profi- 
ciente norteando os desti- 
nos do motociclismo Uo Es- 
tado, recebemoti atencioso 
oficio comunicando-nos a 
eleição de sua nora direto- 
ria. 

Esta, obedece á seguinte 
constituição: 

Presidente: Guilherme Mat 
ter; Vice-presidente: Ernes- 
to Schreider; Secretario Ge- 
ral: Cemice AbdalJa; 2.° Se- 
cretario: Luiz G. Alberli; 
i.o Tesoureiro: Simão Ivans 
ki; 2.° resoureiro; Henrique 
Zanon; Diretor Esportivo 
Max Hochsteiner; Diretor 
Técnico: Walfrido Prevlde. 

De acordo com as exigên- 
cias do "Diário Oficial" de 
16 do més em curso, o Moto 
Clube Paranaense foi consi- 
derado entidade oficialmen- 
te inscrita sob o registro de 
n.0 199, e sob o mesmo nu- 
mero no cartório do primei- 
ro distrito da capital do Es- 
tado. 

Sômos gratos pela comu- 
nicação. 

do nosso futebol, de vez que 
tem as credenciais necessá- 
rias para levar ao campo da 
Vila Ana Rita uma numero- 
sa assistência. 

Os Juizes 
! Para arbitrarem as parti- 
das ie domingo proximo lo- 
ram escalados os seguintes 
juizes: 

l Segundos quadros — Is- 
rael João Prosdocmio. 

| Primeiros quadros — João 
Ramalho. 

Autoridades 
i Estarão de serviço dom n 
go os srs. João Lopes, co- 
mo representante do Conse- 

i llio Técnico, e José Pereira 
Jorge, por parte do Conse- 
lho Administrativo 

A SENSACIONAL RO- 

DADA DE QUINTA 

FEIRA 

Adíer x Regente Feijó 

Fiu, conforme notificação 
da S-E. Adler, transferido 
para quinta-feira, 29 do a- 
tual, o sensacional embate 
cestobolistico entre os con- 
juntos da S E. Adler e Re- 
gente Feijó. 

O emocionante choque en- 
tre os dois ferreos rivais, te 
rá como palco, a ampla can 
dia iluminada do Adler, si- 
ta em sua praça de Espor- 
tes á Rua Ouro Preto, e tem 
voltado sobre si as mais ain 
p!as atenções do setor do bo 
la ao cesto princezino, onde 
ambos os adversários já des 

! frutam de prestigio indis- 
Ícutivel. 

HORÁRIO 
Preliminar — ás 2Ü horas. 
Principal — ás 21 horas. 

Agredidos selvática e imoiedo- 

i 
porque venceram! 

Rela moral e pela disciplina, urge que se pu= 

nam os malvados agressores! 
Causou geral revolta nos 

diversos círculos da cidade, 
nota demente nos esportivos, 
o fato ocorrido na manhã de 
domingo, no campo do Olin- 
da, por ocasião, de mais um 
dos cotejos do campeonato 
princezino de médios e ju- 
veni ; que ia Sub-Liga vem 
palrocínando. 

Defrontaram-se os con- 
juntos do Clube Alléíico In- 
dependentt e Castelo Bran- 
co F.C. saindo merecida- 
mente vencedor o ferte, coê 
so e disciplinado "onze" atle 
ticarii cm ambas as esquia- 
ilras: 2x1 na preliminar e 
2x0 na prinçjpa' 

Não podendo, na luta leal 
iravada na cancha, abater 
ao seu adversário, que sem 
ipre lhe esteve superior nas 
ações, os castefistas, após 
f.iular a pugna em que ío- 
raiu abatidos amplamente 
por 2 tentos a zéro, foram 
autores da mais selvática 
agressão que até hoje se tem 
pru enciado cm campos prin 
cczinos- Tal fato, não só clio 
cor. a nós da imprensa, mas 
também a todos os que mi- 
itani ou se interessam pelo 

nos;-o futeb 1, dado o feio e 
ieprovavel gesto dos "meni- 
nos" agressores que esqne 
çtíndo o niais rudimentar 
(irincipio de disciplina ou 
camaradagem esportiva, agre 
diram fisicamente aos seus 

vencedores, quando findou o 
embata 

Superiores, numérica e fí 
sicamente, esquecidos de sua 
c( (lição dc esportistas e ain 
da dominados duma brutal e 
injustificada ira, quizeram 
fazer um verdadeiro maissa- 
cre, o qual só não se concrc 
tizou devido a intervenção 
providencial de moradores 
das adjacências do oainow 
olindensc- Mesmo assim, al- 
guns jogadores juvenis do 
Atlético saíram ferido» da 
agressão, entre os quais, o 
desejo dominante é de não 
mais intervirem nos jogos 
do certame juvenil da Sub- 
Liga, emquanto não houver 
o devido policiamento e as 
necessárias garantias- 

E' de todo justa a delibe- 
nação do novel conjunto a- 
tletieano, pois o sucedido dc 
domingo é uma advertência 
ao que pode advir dessas 
competições onde não haja 
uma autoridade para punir 
esses indesejáveis, si é que 
podem ter esse nome. 

Julgamos não ser necessá- 
rio que, Je nossa pai te, i ur- 
ja o veemente apelo á dire- 
toria da Sub-L^ga no tocan- 
te á punição sevéra dos des- 
almados agressores. 

Pois essa é uma alternati- 
va inadiável, tanto pela mo- 
ral quanto pela disciplina. 

Aguardemos, pois, as pro- 
videncias. 

['jn interessante torneio social 

desportivo 

'.t.i beneficio do íiospita' dc Caridade local 
Vem ie ser deliberado poi 

liestacados elementos de nos 
sa s iciodade, a realiscção 
(lentro em breve, dum into- 
lessaute. torneio futebolisti- 
cr* entre as representações 
le diversas entidades so- 

ciais da cidade- 

Serão concurrentcs a esse 
.leiaaine, que promete alcan- 
ç r inteiro sucesso, dada a 
.K finalidade e originalida- 
de, os timqs futeUuüsticos 
dos associados casados e sol 
loiros dos Clulies Pontagros 
sense, Talia, Gennaiiia, Si- 
rio, D.nte Aüghieri e Demo- 
crata, devendo a renda re- 

vCríer em beneficio rio Hos- 
pital de Caridade local. 

Um Prêmio Ao Vencedor 
Ao conjunto representati- 

vo da agremiação vencedo- 
ra, foi instituiria a riquissi- 
ma taça "Caridade" ofereci- 
da pela Rádio Clube Jocal, 
PRJ-2. 

Um Apelo Aos Clubes 
Faz-se um apelo aos chv 

bes citados, para que acor- 
ram com ruas representa- 
ções para maior brilho de8- 
se festival, cuja principal fi- 
nalidade é auxiliar o Hos- 
pital de Caridade local, na 
cc.a gigantesca obra de assis 
teacia social- 

0R. ROMEU PRESTES 

MATAR 
CIRÜRGIAO-DENTISTA 

Formado pela Universidade de 
S, Paul.o — Clinica e Cirurgia 
dos dentas e região paraden- 
tarte. Av. Dr. Vicente Macha- 

SÓ PARA HOMENS 

( ALÇADO SOLADO DE tJOKKALHA a 44$IHU 
( ALÇADO DE BUFALO CLARO  a 44$0(C» 
CALÇADOS DE BUFALO MARltON. .. a 45Sa( tt 
CALÇADO DE SOLA O CELA  a 44ÍWM 
Calçado em todas as cores  a 44mhv 
CALÇADOS DE TODAS As FORMAS a 14$0CU 
CALÇADOS PARA TODOS OS GOSTOS 4l$0«(l 

Só na CASA DOS 41 

— DE — 
UADY CHÂIBEN 

'Rua 15, em frente ao Teatro Renascença 

Drs. 

MOISÉS DEIAB e LAZAR0 ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

todo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone; 534 



rgma Ponta Grossa, 4a feira rx, ^ de 1941, Diário dos Campos 

Prossegue com vioíew 

cia a "Batalha de Creta" 

CAIRO, 27 (Rei'íer) — As 
forças britânicas mantêm, 
com firmeza, uma sólida li- 
nha ao oésfe de Canêa, frus- 
tando aí ataques das tropas 
de infantaria aérea alemã, 
que tentam avançar pela zo- 
na da baía de Suda. Foi ad- 
mitido, em fontes auíoriza- 
das, que a penetração alemã 
nas linhas britânicas ao oés- 
te de Canêa era grave, por- 
que pôde constituir uma 
ameaça para toda a região da 
balia de Suda. A parte prin- 
cipal da "Linha Freygerb" 
está intacta. A "Batalha de 
Crata" entrou na sua segun- 
da semana, com escaramuças 
em diversais partes da ilha e 
tendo como focos principais 
da luta: Candia, Retimo e 
* zona de Miailemi e de Ca- 
nêa. 

Ao que parece, as opera- 
ções mais importantes se 
desenvolvem ao oéste de Ca- 
"sêa, onde os teutos tentam 
conquistar a região de Suda, 
uma das bases de maior va- 
lor «lo Mediterrâneo Orien- 
tal. Os comunicados recebi- 
dos nesta capital indicam 
que, até agora, os alemães 
não obtiveram os resultados 
que esperavam contra as "for 
ças imperiais e isc preparam 
para lançar outra divisão 
«érea de 7 (KM) homens para 
acelerar as ações. Segundo 
•s ciilqulos moderados, os 
alemães têm 25.000 homens , 
«a ilha. Acredita-se que os 
alemães deiigenciam exten- 
der a sua penetração entre 
Malemi e Qanêa, utilizando 
tanks de 3 a 8 toneladas 
conduzidos por via aérea, em 
quanto os contingentes neoze 
landeses,, não obstante a fa- 
diga desta luta constante, re- 
chassam as sucessivas ondas 
de atacantes. Sahado e do- 
mingo ultimos a ofensiva ale 
mã pareceu diminuir, mas 
ontem se intensificou com a 
descida «ie rovas tropas. No 
que se refere á cifra das 
fôrças britânicas, continua 
«endo a mesma de uma se- 
mana, a menos que tenham 
chegado reforços, o que se 
ignora por exigências da 
censura, <• esses contingen- 
tes, ajudados pelos gregos, 
têm que fazer frente a urr, 
numero sempre em aumento 
da atacantes alemães. As 
forças defensoras trataram, 
especialmente, de dificultar 
os abastecimentos do inimi- 
go para as tropas que já dos 
ceram na )!ha. 

LONDRES, 27 (Reuter) — 
O primeiro ministro, sr. 
Winston Ghurchill formou a 
seguinte declaração a respei 
to da situação em Creta- — 
"A Batalha de Creta já está 
durando uma semana. Duran 
t» todo esse tempo as nos- 
sas forças foram submetidas 
« intenso» c constantes ata- 

ques aéreos, d ante dos quais, 
devido a situação geográfi- 
ca, as nossias forças aéreas 
só puderam opôr limitados, 
ainda que valente», contra- 
ataques- A luta tem sido a 
mais violenta c, até o mo- 
mento, as baixas inimigas to 
ram maiores do que as nos- 
sas- Entretanto, não temos 
podido impedir outras deci- 
das de tropas inimigas para 
reforçar as que já tinham e 
o peso desse ataque cada dia 
se acentua mais. A batalha 
se desenvolve com diversas 
alternativas: furiosamente em 
Canêa o cora iguais carate- 
risticas, ainda que em menor 
escala, em Retimo e Ilera- 
çlion. As forças do general 
Freyber;* receberam reforços 
de homens e abastecimento 
e neste momento em que es- 
tou falando está por decidir 
-se essa -nagnifica resistên- 
cia. Até agora a Armada 
Real conseguiu impedir os 
desembarques marítimos de 
tropas inimigas, se bem quie 
seja possível que algumas pe 
quenas ombaroações gregas 
dos chamados "caiques" se 
tenham infiltrado. Os nossos 
«submarinos, cruzadores e des 
troiers inflingiram graves 
perdas aos transportes ini- 
migos o embarcações gre- 
gas, sem que seja possível 
afirmar com exatidão quan- 
tos milhara} de soldados ini 
migos pereceram afogados. 
No entanto, as nossas per- 
das também foram impor- 
tantes. Os serviços presta- 
dos pela Armada na deferia 
de Creta r.ão foram efetua- 
dos sem experimentar serias 
baixas- A nossa frota teve 
que operar, constantemente, 
sem proteção aérea. As emis 
soras alemã e italiana fize- 
ram usseverações mais exa- 
geradas do que de costume 
e até agora não achei con- 
veniente desmenti-las Pos- 
so informar, entretanto, que 
p e r d emos os cruzadores 
"Gloucester" e "Fiji" c 4 
destrolers: "Juno", "Grey- 
houng", "Kelly" e "Kash- 
mir". 

Na sua maior parle, as tri 
pulações foram salvas. Dois 
couraçados e vários outros 
cruzadores receberam ava- 
rias, não graves, por impac- 
tos dirécos ou indirétos e 
pronto eutarão em atividade, 
como já o estão alguns. A 
nossa posição naval no es- 
te do Mediterrâneo foi pre- 
judiçada Não obstante, ou re 
sullados cia batalha na enér- 
gica defesa de Creta, uma 
das mais importantes senti- 
nelas do Egito, figurai á sem- 
pre muito mito na historia 
naval e militar do poderio 
britânico. Emquanto se des- 
envolvo este drama no Medi- 
terrâneo Oriental, outro epi- 
sódio re •egistrou nas aguas 

do Atlântico Norte". 
Depois dessas declarações, 

o sr. Ghurchill passova a 
referir-se ao assunto d o 
"Hood" e do "Bismarck". 

BERLIM, 27 (T O.) — A 
emissora alemã destacou nas 
suas noticias de hoje que o 
boxeador Max Schmelling 
ostá combatendo na ilha de 
Creta. 

LONDRES. 27 (Reuter) 
Foi declarado em fontes au- 
torizadas qUe a "Batalha de 
Creta" está em ponto de se 
decidir. Nas mesmas fontes 
foi reiterado que a frota bri 
tanic/ai continua impossibili- 
tando o desembarque de re- 
forços alemães por via mari 
tinia, ainda que admitam que 
tenha sido possível qUe al- 
guns navios pesqueiros te- 
nham iludido a vigilância 
dar. unidades navais britâni- 
cas. Também declararam que 
as baixas alemãs são muito, 
superiores ás sofridas pelos 
britânicos Foi acrescentado 
que a luta na ilha se desen- 
volve com grande violência. 
Relativamente ao envio de 
tropas por xia aérea, diz-se 
n.ii fontes autorizadas que 
os «iefensores imperiais não 
puderam impedir a descida 
de novas tropas» alemãs e 
que o peso do seu ataque au- 
menta dia a dia. 

LONDRES, 27 (Reuter) -- 
Anunciaram, de fonte autori 
zada, que chegaram a Creta 
reforços em homens e abaste 
cimentos para os britânicos, 
Acrescenta a informação que 
continua o desembarque des 
ses reforços destinados a ali 
viar as fatigadais tropas do 
general Freyberg. 

BERLIM, 27 (T.O.) — Foi 
anunciado oficialmente que, 
depois de combaterem com 
êxito, as tropas alemãs ocu- 
param outras e varias lo- 
calidades de Creta. 

CAIRO, 27 Reuter) — O 
Quartel General britânico in 
formou que os alemães, apo- 
iados por intenso bombardeio 
ao oéste de Canêa, aumen- 
taram, esta noite, a sua pe- 
netração nas linhas inglesas, 
obrigando as forças impe- 
riais a se retirarem. As tro- 
pas britânicas tomaram no- 
vas posições n® retaguarda. 
Continuam chegando refor- 
ços alemães- 

LONDRES, 27 (Reuter) - 
Do bôa fonte foi informado 
que nas apurações de Creta, 
a Grã Bretanha perdeu os 
cruzadores "Gloucestcr" e 
"Fiji" e os destrolers "Ju- 
no", "Greyhound", "Kelly" 
c "Kashmir", ficando ligeira 
mente avariados doi» coura- 

EMPREGADO 
Precisa-se de um que saiba 

trabalhar em maquinas de cor- 
tar e lixar pedras. Paga se 
bem. Bua Augusto Ribas, 39. 

r çados e vários cruzadores, 
alguns dos quais já voltaram 
ao serviço ativo. 

CAIRO, 27 (Reuter) — 
Foi oficialmente anunciado, 
ontem, que os caças britâni- 
cos derfubl-irarr. 5 "Jun- 
kers-152", que conduziam 
tropas e, além disso, abate- 

ram outro aparelho similar 
nas proximidades, avarian- 
do, ainda, outros aparelhos 
que estavam em terra, em 
Malemi. Ao anoitecer e du- 
rante a noite os bombardei- 
ro s atacaram numerosos 
aviões cm terra, tanto nos 
aerodromas como nas praias. 
Faltam aparelhos britânicos. 

DA RESUMO DO BALANÇO 

SUL AMERICA CAPIIÂLIZAÇAO, 

•m 31 de Dezembro do 19^0 

s/ 

/A. 

Capitais subscritos, em vigor em 31 
de Dezembro de 1940   

Pagamentos antecipados por sorteios 
mo ano de 1940   

Pagamentos antecipados por sorteios 
desde a fundação da Companhia . 

Luoros aos 
em 1940 . . 

portadores de títulos 

Reservas Matemáticas, constituídas 
por valores de absoluta segurança . 

Ativo Social da Companhia em 31 
de Dezembro de 1940 .    

2.855.185:000$000 

12.360:000*000 

78.885:000.$000 

2.373:300$000 

254.400:495$800 

272.055:667!Ü400 

ATIVO 

APLICAÇÃ O 1* ROGKESSAO 

ApSK«M da l>ÍTÍda PA- 
bliva • outros titulo* d* 
renda  

Empréstinaos sâbre hi- 
poteca*, titulo* da Com- 
paahia e outro* valore* 

113.096:4V9|3«e 

garantido*  

Imóveis em centro* d* 
grande valorização . . . 

Dinheiro em Slaneo e 
«n Caixa . 

Juro*, aluguei* e men- 
salidades a reeeber • , , 

115.047:121.11700 

32.040:87l$90« 

7.096:768$5<» 

Instalaçiles, 
iileusitios. . 

móvel* e 

Outro* valores 

3.700:2129600 

1:000$00» 

1.114:2)3*900 

z O u 
z o 

TOTAL . . . 272.055:6674100 | - j 
s * 1 i s s s — n o- r i. o» o- _ 

-ULl. 

z 
O u 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO, '/, 
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVtUfitt ( 

Autorizada o Fiscalixada polo Governo Fedorul - Ç . ,ija| 

. A. 
E -CN JMIA 

.«aliiodo) 3.0OO:OO0$O0C 
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SEU FILHO CORRE PERIGO 

SEU FILHO ESTA' CUES- 
CENDO E ESSA EDADE 
E' A MAIS PERIGOSA 

A criança fica palida, fra- 
:a, sem resistência. E' preci- 
ío, MAIS DO QUE NUNCA, 
ujudar o crescimento com tos- 
fatos e cálcio, para a anemia 
não invadir o organismo. 

Todos os grandes médicos 
•eceitam para as crianças: 

( 

V A NADI0L 
O FORTIFICA NTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que 
têm mais apetite, ficam corados e fortes, engordam 

eles 

Roosevelt afirma que a guerra 

se aproxima do Hemisfé- 

rio Ocidental 

se os RinsvAOBtn 
A SAÚDEÉBOA 

\u 

• Os pais habituam os filhinhos ao banho diírio. 
porque sabem que a limpeza é um elemento pre- 
ponderante para a saúde perfeita. Depois de certa 
idade, não se requer, apenas, a limpeza externa, 
mas também a interna. E' preciso livrar certos 

órgãos, como por exemplo os rins, de 
detritos e resíduos acumulados com o cor- 
rer dos anos. A limpeza periódica dos rins 
e do aparelho renal, com HELMITOL 
de Bayer, garante, além de saúde atual, uma 
velhice forte, sadia e livre de achaques 

-HELMITOL 

LIMPA E DESINFETA OS RINS 

0 couraçado alemão 

''-Bismarck" pagou o 

seu tributo de He- 

rofsmo 
(Continuação da Ia paginai 

mais destacados, o almirante 
Lcutjens. 

O gotpe assestado ao pov i 
alemão com a perda do coura- 
çado "Bismarck" é ainla ma- 
ior, visto como durante os ul- 
timos tres dias, desde a divul- 
gação do afundamento do lou- 
raçado ' Hood", a imprensa al'i 
mã tem estado proclamamio 
o • Bismarck" como superior a 
qualquer outro couraçado da 
mundo. Simultaneamente a 
imprensa alemã tem frisado 
que a perda do "Hood" cons- 
títuia um golpe ao domínio bri 
tanico dos mares e uma perdi 
de prestigio que a Grã Breta- 
nlia nunca poderia recuperar 
U primeiro indicio que o pu- 
blico alemão teve acerca do 
combate naval durante o qual 
foi posto a pique o "Bismarck" 
foi um comunicado muito bre- 
ve que apareceu nas primeiras 
ediçces dos jornais matutinos 
de hoje, anunciando que o cou 
raçad « alemão lutava com for- 
ças superiores do inimigo. Em 
vista da habitual reserva que 
o Estado Maior alemão men- 
tem com o que se relaciona 
com mticlas sobre operações 
n.ilitares até que estas não te- 
nham sido concluídas, os ob- 
servadores estrangeiros em Ber 
lim consideram que com a 
emissão do breve comunicado 
se desejava preparar o publico 
para o recebimento de uma n:ã 
noticia. 

BERLIM, 27 (T. O.) •— O 
Estado Maior anunciou, cm co- 
municado especial, que os bom 
bardeiros alemães, desde pela 
manhã, estão atacando as uni- 
dades navais britânicas que 
afundaram o "Bismarck". 

O comunicado acrescenta 

0 governo francês dá 

explicações aos Esta- 

dos Unidos 

NOVA VORK, 27 (Reuter) 
— Noticia-se aqui que o em- 
K ixi dor francês em Washing- 
ton tntiegou uma nota ao De- 
r&rtimento do Estado, comu- 
i. cando cue a França não ce- 
dei á a sua esquadra ao Reich, 
lifm tác pouco alimenta ^de- 
sejo do declarar guerra á Grã 
Bretanha. 

D E C LA R AÍAA^GÍE R- 

RA SANTA CONTRA A 

GRÃ BRETANHA 

BERLIM, 27 (T. O.) — No- 
ticias aqui recebidas de Da- 
masco Infon.lam que foi de- 
clarada ali a guerra santa con- 
tra a Grã Bretanha Faltara 
detalhes, 

Prorrogado o fundo de 

estabilisação nos 

HE. UU. 

WASHINGTON, 27 (Reu- 
ter) —• Por 226 votos contra 
]()8 a Gamara dos Represen- 
tantes aprovou e enviou ao 
Senado para a sua conside- 
ração, uma medida que pror- 
roga por dois anos o atual 
fundo de estabilisação. 

que o "Bismarck" — "foi vi- 
tima,,.esta manhã, de uma for- 
ça numericamente superMr, 
éompirta de 3 couraçados, um 
porta- viõi-s e vários cruzado- 
res e desttoyers". 

BKRllM, 27 (T. O.) — O 
almirante Guenter Leuijen:, o 
mais d< stacado dos marinhei- 
ros da Alemanha, pereceu, ao 
que parece, com a sua nave. 

Agradecimento e convite para 

Missa 

João Manoel dos Santos Ribas, Moisés Ribas dos 
Santos, Araci Santos Bneno, Delfina Santos Segui, Iná 
Santos Vieira, Elzevir Silveira Bueno, Álvaro Vieira, 
Oto Segui e demais parentes «gradecem a todas as pes- 
soas amigas que acompanha ram ao Ccn po Santo os res- 
tos mortais do seu saudoso pai e isogro 

Benedito Antonio dos Santos 
e convidam a todos para assistirem a nihs-i de 7° dia que 
mandam rezar em sufrágio á sua alma» 'lia 29, ás 7,30 
horas, na Igreja do Rosário, confessando-se agradec doft 
por mais este áto de piedade cristã. 

(Crntinuação da Ia pagina) 
assegurar a entrega das provi- 
sOes necessárias á Grã Breta- 
nha r odas as medidis neces- 
sárias para entregar as merca- 
dorias serão tomadas. Todo e 
qualquer método ou condição 
de nu lodo que possam e de- 
vam ' lilizar-se são concedidos 
pelos i ossos técnicos militares 
que lonjuntaimente também 
levarão á pratica as novas me- 
didas de segurança que pos- 
sam ser necessárias". "A en- 
Ircga irs provisões necessárias 
á Grã Bretanha é algo impe- 
rativo isto pôde dizer-se: se 
deve fazer e far-se-á". 

Refcríndo-se á sit lacao in- 
terna disse o Presidente que 
os am'.)Ícaros leais á causa da 
Patria e da Democracia "de- 
vem fazer caso omisso das in- 
sinuações de que o povo esta- 
dunidtnse está desunido e 
àqueles que declaram qua de- 
vemos conservar a naz a qual- 
quer preço para não perder a 
i essa liberdade, respondo- 
Ihes' Jamais na historia uma 
nação pr i deu a sua democra- 
cia lutando com êxito para de- 
fende-la". 

Critica acerbaimente )s adep 
tos do isolamento e da não be- 
'igerancia, chamando-os de 
"fanatiros" homens e mulhe' 
res que, como os fascistas e co- 
munutss, devem ter algum in- 
teresse extranho para tomarem 
tal atiiide. "Estes que dizem 
que é i ossivel negociar eom 
Hitler. são evidentemente pro- 
pagandistos do "eixs", como o 
foram outros, anteriormente, 
em paises atualmente subjuga- 
dos pela tirania nazista". 

Continuando disse o Presi- 
dente Rcosevelt, textualmente; 
"O vosso govrrno tem direito 
a esperai de todos as cidadãos 
que tomem ccm lealdade par- 
te na (areia da nossa defesa 
comum, como tambenn que to- 
mem com lealdade desde esto 
momento < m deante. Referea- 
temente estabeleci a maquina- 
ria para a defesa civil. F,la or- 
ganiza-se rapidamente em lo- 
calidade por Ircalidade D#pen 
derã do esforço organizado dc 
homer» e mulheres de todas 
as parles Todos teremos res- 
ponsnbilidades que assumir" 

"A difesa de hoje significa 
mais que simples luta Signi- 
fica meios morais e militares 
para usar todos os recursos 
disponíveis, significa a utiliza- 
ção da capacidade de cada fa- 
brica. significa usar um sen- 
tido comum norte americano 
para afastar os rumores ou de- 
clarações desvirtuadas Signi- 
fica reconhecer aos que são 
deUiiqn-rdes e elementos de 
espionagem, os quais são bom- 
bas incendiaria» de tempo". 

' Todcs nós sabemos que fi- 
zemos grandes progressos so- 
ciais ros ultimos anos. Propu- 
zemo-» i s manter esses pro- 
gressos e_ consolida-los Quan- 
do « nação está ameaçada po- 
lo exterior a produção de 
transporte e maquinarias da 
defesa não deve ser interrom- 
pida por disputas entre o ca- 
pital o o trabalho, ou entre o 
trabalho e o capital. O futuro 
de ioda a liberdade das em- 
presas do capital ou do traba- 
lho está em Jogo. Não é o mo- 
mento para que capital obte- 
nha ou se lhe permita x-ter gd 
nhos absurdos. Os elementos 
da defesa devem ter indiscutí- 
vel direito de prioridade em 
cada fabrica do paiz Foi esta- 
belecida a maquinaria em to- 
do o mundo para a concilia- 
ção e a mediação nas indus- 
trias F-sa -maquinaria deve 
ser empregada com rapidez o 
sem provocar uma parallzia do 
trabalho. Continuarão rs con- 
tratos coletivos do trabaRo 
mas o povo norte americano 
conl a em que as imparciais re 
comendarões das repartições 

— ■■ -o „ 

Condecorado o PresL 

dente Roosevelt 
LONDRES, 27 (A. N.) — 

O Conselho da "Royal So- 
ciety Of Orts" concedeu me- 
dalha de ouro "Albert" ao 
presidente Roosevelt, "em 
reconhecimento de seus desta 
cados serviços a humanida- 
de,, como campeão valente 
resoluto para a liberdade in- 
dividual e nacional". 
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COMTRA CISPA, 

OUEOA DOS CA- 

BELOS E DEMAIS 

AFECCOES 00 

COURO CABELUDO. 
TONICO CAPILAR 
POR EXCELENOA 

do nosso governo serão i'cce 

das tanto pelo capital 
pelo liabalho". • uS 

A esmagadora maioria ' 
Inossos cidadãos espéra 1 
o seu Governo vele ,Pa 

que sejam forjadas as 'cr '0 
mentas da nossa defesa 
pana a própria finalidade 
conservação e da salvai118 

da Democracia. Tanto-d »' 
balho, a direção e o 
no estão resolvidos a 
pregar todo o seu poder 
ra expressar a vontade 
iseu povo e para impedir 
da" a interferência na pr0. 

eiesen1 ciai' 
noss" ção de rnaícriais 

para u segurança da 
Nação". n, 

"Hoje todo o mundo eJ 
contra-se dividido entre 
cravidão humana e a j1 

dado humana, entre a "L jj- 
idade pagã e o Ideal 
tãO". ,. r4u- 

"Nos elegemos a Lhe . 
é o nr- 

pode li- 
de humana que 
Cristão". 

"Ninguém de nos pv-- etll 
tubear em scti valor ou 
sua fé" 

"Não aceitaremois uWj - e 
do dominado por H»le i0 
não aceitaremos um n' ^r- 
como o mundo de P0. af|- 
ra do terceiro decenio 
te século, no qual as se n|f 
tes do hillerismo nova'11 

podem ser semeadas c 
mitidas cm seui crescim 
Só aceitaremos ura 11' j 
em que seja conservau ^ 
liberdade dia palavra e ^ 
pensamento, a liberdade ^ 
cada pessoa para ador 
Dciis como o entenda. D g 
do livre de necessioa0 

do terrorismo". ^j; 
9" "'K' impossivel 

um mundo como esse.' • i,. 
Carta Magna, a Dec Sj, 
da Independência, a , g 
tuição dos Estados Uiim '' , 

" da EmanC " Proclamação da 
ção e toda a conquista 
progresso humano, foran ^ 
dos ideais que pareci^11 e) 
possível alcançar mas se 
sem embargo, tornara 
realidade". ..fH- 

Finalizando disse o jc 
dor; "Gomo Presidente 
um povo unido e reso 
digo somente: ReafiriU 
a antiga doutrina anier 
da Liberdade dos Mari^jg. 
mo reafirmamos a s0 !,-ri' 
dade das Republicas A 
canas e do Domínio uri ^ 
nadá na conservação ^ jSfé- 
dcpendencia d o "cn 

rio". ,*»- 
" Prometemos o aP01,,,^! 

terial ás entras Denwcr ^ 
do mundo e cumprirem 
sa proméssa". "Nes- 
America, decidiremos .5 
nós mesmas quando "'Wr 
interesses americanos gu 
atacados ou a nóssa s 

ça se encontra anieaYnr'cii' 
"Colocamos -ts nossas 
armadas cm posições 111 

res estratégicas". (jü- 
"Nào vacilaremos a nlia' 

zar as nossas forças a lI(;, 
das para repelir um at'in(iiif 
"Reafirmamos a nossa (|| 
brantavcl fé na vitalida® 
nossa Republica Lou (jj 
tal, com o lar perpri1 t 
Liberdade, da toleraiic 
da devoção pela pala"^ 
vina". f .pd' 

"Portanto, com P1'0 reS' 
consciência das minhas (1j 
ponsabilidades para c0 

meus compatriotas f 

com a causa do roeu 0cl' 
emiti es'» noite uma I 
mação an.HJciando au® ^ii- 
te um Estado de Eme f 
cia Nacional llinida ^ (\t 
que se requér o reforL cV 
nossa defesa até o ',iril 
tremo dos nossos Vo 

e faculdades' 
"A Nação e.spera TU®, sepi' 

os cidadã-,s e grupos " jet1i 
penhem plenamente os 
papeis sem rêstriçõeS) ^0e 
egoísmo o sem duyidaf evi 
a nossa Democracia s0 

verá triunfanté" • Jo® 
"Repito as palavras ^ 

firmantes da DeclaraÇa - 
Tndepoad-mcia: "Um l 
no grupo de patriotas, c0p- 
do desde algum tenip" erio^ 
tra unia sufocante sU11 

cot110 

Jí" 1". 
estamos da vitoria ""qaUí" 

"Com a firme _ cot) pr0- 
na Divina proteção <la c0It)- 
videncia, mutuamente ^^^5. 
prometeremos nossas 
as nossas fortunas • • 
honra ssgMd*". 

ridáde, mas seguro3 


